
Manifestações reforçam
pressão sobre o STF

As críticas ao Supremo Tribunal Federal marcaram o feriado, em paralelo aos desfiles de 7 de Setembro. Entre discursos
políticos de lideranças de direita, os atos tiveram o ministro Alexandre de Moraes como principal alvo, além de cobranças ao
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Na Av. Paulista, em São Paulo, ato de Flávio Bolsonaro teve críticas a Moraes No Recife, manifestantes levaram bandeiras e faixas para Avenida Boa Viagem
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TARSILA CASTRO 
COM AGÊNCIAS

M obilizações organiza-
das por lideranças e
movimentos de direi-

ta tomaram às ruas, ontem, du-
rante o feriado de 7 de Setembro,
com discursos marcados por críti-
cas ao Supremo Tribunal Federal
(STF) e ao ministro da Corte Ale-
xandre de Moraes. As manifesta-
ções, realizadas em paralelo aos
desfiles do Dia da Independência,
ampliaram a pressão em meio à
crise enfrentada pelo Supremo. 

Ao todo, pelo menos sete capitais
brasileiras, incluindo Recife, regis-
traram mobilizações com críticas ao
STF e ao ministro Alexandre de
Moraes: Brasília, Belo Horizonte,
Goiânia, Maceió, Porto Alegre e Sal-
vador. No Rio de Janeiro e em São
Paulo, candidatos à Presidência pu-
xaram manifestações. Na Capital
pernambucana, o centro da mobili-
zação foi a Avenida Boa Viagem,
concentrando políticos e cidadãos.

Presidenciáveis
O senador Flávio Bolsonaro (PL)

levou seus apoiadores para a Ave-
nida Paulista. Em discurso, ele res-
saltou que o ato de 8 de janeiro foi
uma farsa, criticou Moraes e ressal-
tou propostas. Segundo metodolo-
gia do Monitor do Debate Político da
USP/Cebrap e da More in Common,
o ato  reuniu 28,5 mil pessoas no seu
ápice. Já o candidato Renan Santos
(Missão) reuniu aliados no Parque
Ibirapuera, em São Paulo, e pediu a
saída imediata dos ministros Dias
Toffoli e Alexandre de Moraes do
Supremo Tribunal Federal (STF),
do diretor-geral da Polícia Federal,
Andrei Rodrigues, e do procura-
dor-geral da República, Paulo Gonet.

Em outra frente de manifestação,

o ex-governador de Minas Gerais e
pré-candidato à Presidência da Re-
pública, Romeu Zema (Novo), es-
tendeu na fachada de um prédio da
Avenida Paulista um painel com a
frase “Chega de intocáveis”.

Mais discreto, o presidenciável
Augusto Cury (Avante) reuniu
apoiadores em uma "Caminhada
da Independência" em Copacabana.
Em discurso, o escritor discursou
contra a polarização do país e enviou
apoio ao ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal (STF).
Em outro tom, o presidenciável Ro-
naldo Caiado (PSD) acompanhou o
desfile cívico-militar de 7 de Se-
tembro no Centro de Goiânia e pro-
pôs classificar as facções criminosas
como terroristas, integrar órgãos
de inteligência e criar o Ministério da
Segurança Pública.

Análise
Para o cientista político Sandro

Prado, a baixa adesão em alguns
atos demonstra uma redução da ca-
pacidade de mobilização da direita
brasileira. “Polarização não signifi-

ca necessariamente unidade dentro
dos polos. Pelo contrário, observa-
mos partidos, lideranças e grupos
profundamente divididos dentro
de cada campo político. Os atos
foram convocados por diferentes
grupos e lideranças que disputam a
sucessão e o futuro do campo bol-
sonarista”, afirmou. De acordo com
Prado, com a liderança de Jair Bol-
sonaro fora da disputa, há uma di-
visão no campo político.

A cientista política Priscila Lapa
avalia que a mistura entre mani-
festações políticas e atos voltados a
candidaturas específicas também
contribui para a perda de unidade.
“Isso pode gerar o efeito dispersão,
ou seja, não há uma unidade na
convocação”, avaliou.

Para Priscila, apesar das mani-
festações ligadas ao 7 de Setembro
também demonstrarem força, ca-
pacidade de articulação e de orga-

nização dos grupos mais à direita e
bolsonaristas, os atos têm uma ca-
racterística de nicho, porque é um
público já cativo. “As manifestações
não atraem novos quadros. Já par-
ticipam delas aqueles quadros que
naturalmente já participariam pela
afinidade com o bolsonarismo. Ob-
viamente, que a cada ano outras
pautas entram. Por exemplo, este
ano a tônica de manifestação con-
tra o STF, a favor de uma interven-
ção no STF, ganhou muita força.”

Grito
Além das manifestações de gru-

pos de direita, partidos e movi-
mentos sociais alinhados à esquer-
da convocaram manifestações em
mais de 20 estados. Os atos tiveram
como temas a defesa das mulheres
e da soberania do país, além do fim
da escala de trabalho 6 x 1, defesa
do SUS e combate ao racismo e à
LGBTfobia. No Recife, a caminha-
da do 32º Grito dos Excluídos, no
Centro do Recife, reuniu represen-
tantes de movimentos sociais, reli-
giosos e sindicais e políticos
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Lideranças e
movimentos de

direita realizaram
manifestações em

diversas capitais do
país. Os principais

alvos foram o
Supremo e o

ministro Moraes

Mobilizações de rua
endossam críticas ao STF

MIGUEL SCHINCARIOL / AFP

A Avenida Paulista foi um dos principais focos de concentração dos manifestantes. Ato foi promovido por Flávio Bolsonaro

FELIPE RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO

No Recife, manifestantes se concentraram em Boa Viagem
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AGÊNCIA O GLOBO

O presidente Lula (PT)
participou ontem do
desfile do 7 de Setem-

bro, em Brasília. Estiveram pre-
sentes os  presidentes do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson Fa-
chin; do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), e da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB). Com o
STF em crise, o grupo de ministros
mais próximo a Lula não compa-
receu ao desfile. Como é praxe, to-
dos os membros da Corte foram
convidados. 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, que participou em 2024, vive
um embate com o colega André
Mendonça e não participou. Gilmar
Mendes e Flávio Dino estavam
fora de Brasília, assim como Cris-
tiano Zanin. Os quatros compõem
o grupo com maior interlocução
com o presidente da República na
Corte. 

Em 2025, nenhum ministro da
Corte compareceu ao evento, que
aconteceu durante julgamento que
condenou o ex-presidente Jair Bol-
sonaro a prisão por participação na
trama golpista de 2023. Já em 2024,
Moraes, Dino, Mendes e Zanin es-
tiveram no desfile, acompanha-
dos de Luís Roberto Barroso (então
presidente da Corte e hoje apo-
sentado), e dos ministros Dias Tof-
foli e Edson Fachin.

Afastamento
Como mostrou O Globo, Lula

tenta se distanciar da crise no STF.
Na quinta-feira, o presidente gra-
vou um vídeo de pouco mais de
um minuto em que não cita dire-
tamente Moraes, mas diz que há
suspeita de envolvimento de polí-

ticos e agentes públicos no caso
Master. O presidente cobrou a atua-
ção do presidente do Supremo,
Edson Fachin, e do procurador-
geral da República, Paulo Gonet.

O desfile deste ano teve um tom
mais sóbrio, seguindo uma orien-
tação para evitar qualquer tipo de
irregularidade em meio ao período
eleitoral. No entanto, levou temas
que o presidente tem investido na
campanha: soberania e defesa das
mulheres. As atletas pioneiras do
futebol feminino brasileiro, por
exemplo, foram homenageadas
durante o Desfile de 7 de Setembro,
nesta segunda-feira, em Brasília. 

A programação teve início com o
desfile de alunos das escolas pú-
blicas e dos eixos temáticos. Des-
filaram as tropas das Forças Ar-
madas, da Polícia Militar do Dis-
trito Federal e do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal.
Os desfiles incluíram carros blin-
dados, esquadrões de moto, cava-
laria e tropas a pé, em diferentes
formatos. Já ao fim do evento, o
desfile será encerrado com as tra-
dicionais demonstrações da Es-
quadrilha da Fumaça e de aerona-
ves da Força Aérea Brasileira (FAB).

Fachin espera
manifestações de
ministros do STF

JULGAMENTO
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Diante da tensão
no STF, presidente
Lula participou do
tradicional desfile
de 7 de setembro
com os presidentes
da Corte, do
Senado Federal e
da Câmara

Em meio à crise, chefes
dos Três Poderes se
reúnem em desfile

ROSINEI COUTINHO/STF

Evento teve um tom sóbrio, mas trouxe temas como defesa da soberania e das mulheres

GUSTAVO MORENO/STF

Magistrado poderá levar o caso ao plenário da Corte

AGÊNCIA BRASIL E AGÊNCIA O GLOBO

O presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fachin,
aguarda explicações dos ministros
Alexandre de Moraes e André Men-
donça para decidir como será con-
duzida a crise interna que envolve
os dois integrantes da Corte. O pra-
zo de cinco dias para as manifesta-
ções termina nesta sexta-feira (11).
Fachin poderá levar o caso ao ple-
nário da Corte, em sessão pública
ou reservada, ou convocar uma
reunião com os demais ministros
para discutir os próximos passos.

Caso
A crise se agravou depois que

Mendonça liberou para julgamento
um relatório da Polícia Federal que
aponta uma relação de proximida-
de entre Moraes e Daniel Vorcaro,
ex-dono do Banco Master, investi-
gado por suspeitas de fraudes fi-
nanceiras bilionárias e corrupção.

Em resposta, Moraes pediu que
Mendonça seja investigado por abu-
so de autoridade, improbidade ad-
ministrativa e crime de responsa-
bilidade. O ministro apresentou um
relatório de inteligência da Polícia
Federal que levanta a hipótese de di-

recionamento das investigações do
caso Master para atingir adversários
políticos. O documento, porém,
não tem assinatura e traz a ressalva
de que as informações são conjec-
turas sem valor probatório.

Também está em análise um pe-
dido do procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, para anular o re-
latório da Polícia Federal. Segundo
Gonet, a investigação envolvendo
um ministro do Supremo deveria
ter sido autorizada pelo plenário. O
próprio procurador-geral é citado
no relatório por possíveis ligações
com Vorcaro.

Fachin concentrou em um único
processo os pedidos e documentos
relacionados ao conflito. O regi-
mento do STF estabelece que cabe
ao plenário processar e julgar os pró-
prios ministros, mas não define de-
talhadamente como deve ser con-
duzida uma situação como a atual.
Por isso, a decisão de Fachin é
aguardada como passo importante
para definir os rumos da crise.

Em meio à crise no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o presidente da
Corte, ministro Edson Fachin, can-
celou a reunião com o presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), Beto Simonetti, que estava
marcada para amanhã.
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Pesquisa: Lula e Flávio empatam no 2º turno
ch@diariodopoder.com.br www.diariodopoder.com.br@ colu naCH A coluna de Cláudio Humberto é publicada de segunda a sábado.

TEM MUITO MAIS
O governo Lula (PT) admite ter

pagado outros R$9,4 bilhões este
ano em emendas de anos ante-
riores, que não entram na conta
oficial de 2026.

‘ECONOMIZOU’
Segundo a transparência do Te-

souro Nacional, foram pagos R$
45 milhões em agosto; R$ 20 mi-
lhões para emendas individuais.

ESCONDER NÃO É
NECESSÁRIO

As emendas “sem autor”, que
viraram notícia e até ação no STF,
representam pouco mais de 5% do
total pago este ano.

NUNCA ANTES NA
HISTÓRIA

O governo Lula já é recordista
nos gastos com emendas: R$ 32,5
bilhões em 2025 e R$ 31,4 bilhões
em 2024, maiores valores da His-
tória.

ENTIDADES DE
JURISTAS E JUÍZES SE
OMITEM NA CRISE

O Brasil enfrenta a mais grave
crise institucional em décadas e o
Supremo é sacudido por degra-
dantes revelações da própria Po-
lícia Federal sobre as relações
com ministros do STF de um ex-
banqueiro fraudador, conhecido
subornar autoridades. Apesar dis-
so, entidades do meio fazem si-
lêncio constrangedor, próprio de
quem apoiou o vale-tudo recente
no STF. A OAB escapou da lista da
omissão: quarta (9), pedirá ao
presidente do STF “investigação
rigorosa” do caso Vorcaro/Mo-
raes.

COMO AVESTRUZES
Enquanto isso, entidades como

“Juristas pela Democracia” ou a
Associação dos Juízes Federais
(Ajufe) fingem-se de mortos.

PEDALA,
COMPANHEIRO

O “Grupo Prerrogativas”, de
advogados petistas, e a Associa-
ção dos Magistrados Brasileiros
(AMB) parecem em férias coleti-
vas.

GONET BLINDADO
A Associação Nacional do Mi-

nistério Público (ANPR) também
não se manifesta sobre as relações
vexatórias de Paulo Gonet com
Vorcaro.

LACRADINHO
O TSE concluiu a assinatura di-

gital e o lacre dos sistemas ele-
trônicos que serão utilizados nas
eleições deste ano e marca o en-
cerramento do desenvolvimento
dos programas que irão operar
as urnas eletrônicas.

INTERNET IMBATÍVEL
Na disputa entre Alexandre de

Moraes e André Mendonça, até os
relógios são comparados: Moraes
usa Patek Philippe (valor de mer-
cado R$720 mil) e Mendonça, um
Seiko (R$4 mil), aponta o @ca-
naldorelogio.

LINHA SUCESSÓRIA
Após o próximo presidente

(previsto) do STF, Alexandre de
Moraes, em 2027, e Kassio Nunes
Marques, em 2029, assume a
presidência da Corte André Men-
donça, em 2031, e Cristiano Za-

nin, em 2033.

RETA FINAL
Editada em maio e prorrogada

em julho, a MP dos motoboys
chegará ao prazo máximo de 120
dias sem votação. O governo pro-
meteu reduzir custos para a cate-
goria. Tem até o dia 15 de setem-
bro para votar.

SUBIU
O governo Lula reservou R$44,8

bilhões para emendas parlamen-
tares no Orçamento de 2027. O ca-
minhão de dinheiro, que agrada
senadores e deputados, é R$4 bi-
lhões a mais que na proposta des-
te ano. 

INQUÉRITO SEM FIM
Surpreendeu a fala de Edson Fa-

chin, que defendeu o fim do In-
quérito das Fake News, aberto
em 2019. Após sete anos de tra-
mitação, o presidente do STF, en-
fim, foi firme na posição que pre-
cisa acabar.

CARNE E UNHA
Lula acusa Ciro de tentar con-

fundir o eleitor usando imagens
antigas dos dois. O presidente
parece esquecer que Ciro não in-
vadiu a fotografia: foi ministro do
primeiro governo de Lula e aliado
durante anos.

TOPO DA REJEIÇÃO
Congresso e Supremo Tribunal

Federal podem divergir em quase
tudo, mas conseguiram convergir
na rejeição popular. Pesquisa Fu-
tura aponta o legislativo reprova-
do por 59,4% e o STF, por 52,7%.

PENSANDO BEM...
...relatório sem assinatura tem

o maior jeitão de “minuta do gol-
pe”.

PODER SEM PUDOR
PROMESSA DE
POLÍTICO

Jefferson Brant saiu de Uber-
lândia (MG) e, em Brasília, pediu
um emprego ao primo Rondon Pa-
checo, líder do general Emílio
Médici na Câmara.

- Claro! É só esperar. Você será
agente administrativo da Câmara.

O tempo foi passando, e nada. O
primo só dizia: “vai sair”. E ad-
vertia: “não fale para ninguém,
guarde segredo”. Certo dia um
jornal informou que 20 mil can-
didatos disputavam as vagas para
agente administrativo na Câmara.
Jéferson jamais esquecerá a des-
culpa esfarrapada do primo:

- Eu não disse para não falar a
ninguém? Vazou.

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

EMENDAS
‘ESTACIONAM’ EM R$
25,7 BILHÕES 2026

O governo Lula (PT) faz críticas
às emendas parlamentares, mas é
conversa mole: torrou quase R$ 25
bilhões para bancar emendas nos
primeiros seis meses deste ano.
Mas o dinheiro acabou e desde o
início de julho, quando se inten-
sificou o período eleitoral, foram
liberados “apenas” R$ 908 mi-
lhões, mas os políticos já estavam
“abastecidos”. Mas o ano não aca-
bou e o Orçamento prevê desem-
bolso de outros R$14 bilhões ain-
da este ano, que devem ficar para
depois da eleição.

Toga não é
escudo!"

Deltan Dallagnol ao defender
prisão e afastamento de

Alexandre de Moraes (STF)

“

Cláudio Humberto

ESTADÃO CONTEÚDO

O presidente Lula (PT) e o
senador Flávio Bolso-
naro (PL) aparecem em-

patados em um eventual segundo
turno da eleição presidencial, se-
gundo pesquisa Quaest divulgada
ontem. Os postulantes registram
41% das intenções de voto. É a pri-

meira vez desde março que os
candidatos aparecem no mesmo
patamar numérico nesse cenário.
Neste contexto, os eleitores que
responderam que vão votar em
branco, nulo ou que não vão votar
são 13%. Já os indecisos ficam no
total de 5%.

Na rodada anterior da pesquisa,
Lula tinha 42% das intenções de
voto, enquanto Flávio Bolsonaro
registrava 41%. A diferença, por-

tanto, deixou de existir dentro da
margem de erro do levantamento,
que é de dois pontos porcentuais
para mais ou para menos. 

Flávio Bolsonaro é o adversário
de Lula com maior porcentual nas
simulações de segundo turno fei-
tas pela Quaest. O presidente, po-
rém, também aparece em empate
técnico com Ronaldo Caiado (PSD)
e Augusto Cury (Avante). Contra
Caiado, Lula registra 41% das in-

tenções de voto, ante 38% do ex-
governador de Goiás. Na simula-
ção com Renan Santos (Missão), o
petista tem 42%, enquanto o can-
didato do Missão aparece com
37%.

Já no cenário contra Romeu
Zema (Novo), Lula registra 44%
das intenções de voto, contra 33%
do governador de Minas Gerais.

O levantamento da Quaest foi
realizado nos dias 3 e 6 de setem-

bro, ou seja, em meio à crise que
se instalou no Supremo Tribunal
Federal (STF). A Quaest fez 2.004
entrevistas a domicílio com bra-
sileiros de 16 anos ou mais entre os
dias 3 e 6 de setembro. A margem
de erro é de dois pontos porcen-
tuais, e o nível de confiança, de
95%. O levantamento está regis-
trado no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o protocolo BR-
01720/2026.
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DA REDAÇÃO 

O Tribunal Regional Elei-
toral de Pernambuco
(TRE-PE) divulgou um

balanço dos materiais apreendi-
dos durante a campanha eleitoral.
Segundo as equipes responsáveis
pela fiscalização da propaganda
eleitoral, 4.136 materiais foram
apreendidos no Recife, Jaboatão
dos Guararapes, Olinda e Petroli-
na, desde o início da campanha

eleitoral, em 16 de agosto. 
A maior incidência de apreen-

sões foi de bandeiras instaladas de
forma irregular, mas as ações tam-
bém encontraram bases de cimen-
to e de ferro, banners e equipa-
mentos de som.

Em relação aos municípios que
concentram o maior número de ir-
regularidades constatadas, Recife,
na Região Metropolitana, concentra
o maior volume, com 2.319 itens re-
tirados das ruas. Na capital, foram
apreendidas 2.231 bandeiras, 74 ba-
ses de cimento, sete banners e sete
caixas de som.

Em Petrolina, no Sertão, foram
apreendidos aproximadamente
1.300 bases de ferro, feitas com ver-
galhões e utilizadas para sustentar
bandeiras. Somadas às 170 bandei-
ras recolhidas na cidade, as apreen-
sões colocam a cidade sertaneja
em segundo lugar entre os quatro
municípios que mais registraram
materiais apreendidos.

Na sequência, Jaboatão dos Gua-
rarapes teve 177 bandeiras apreen-
didas. Enquanto em Olinda foram

recolhidas 170 bandeiras. 
A fiscalização faz parte do poder

de polícia exercido pela Justiça Elei-
toral para garantir o cumprimento
das regras da propaganda durante a
campanha. Além das apreensões, as
equipes orientam e notificam can-
didatas, candidatos, partidos, fe-
derações e coligações para que ir-
regularidades sejam corrigidas.

Denúncia
Irregularidades relacionadas à

propaganda eleitoral podem ser
denunciadas pelo aplicativo Par-
dal, da Justiça Eleitoral, disponível
nas plataformas App Store e Goo-
gle Play. No total, Pernambuco já
registrou 1.275 denúncias em 91
municípios distintos,  desde o iní-
cio do pleito. Recife é a cidade
com o maior número de registros
(350), seguida por Petrolina (107),
Vitória de Santo Antão (99), Cabo
de Santo Agostinho (87), Paulista
(62), Jaboatão dos Guararapes (55),
Caruaru  e Olinda (ambas com 43
denúncias).
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TRE-PE divulgou
um balanço de
materiais
apreendidos
durante a
campanha eleitoral.
Maioria das
apreensões foram
feitas no Recife

Fiscalização já
apreendeu mais 
de 4 mil materiais

PAULLO ALLMEIDA/ARQUIVO FOLHA DE PERNAMBUCO

Iniciativa faz parte do poder de polícia da Justiça Eleitoral para garantir aplicação da lei

A
disputa pelo Palácio do Campo das Princesas ingressou em
uma fase crítica na qual os embates cedem espaço às hostili-
dades pessoais. O fenômeno não surpreende quem acompa-

nha a história política de Pernambuco, celeiro de campanhas mar-
cadas por alto grau de acirramento. A precocidade com a qual as
agressões se instalaram no debate público sinaliza um ambiente de
contornos preocupantes para as próximas semanas. 

O estado vive, na prática, uma espécie de pleito permanente. Des-
de o encerramento das urnas em 2022, os movimentos entre o Palácio
e a oposição se mantiveram em tom de constante pré-campanha. O
rearranjo de forças, a troca de farpas e a antecipação das peças pu-
blicitárias revelam uma disputa incessante. O clima deve esquentar
ainda mais com o acirramento mostrado em pesquisas de intenção
de voto e com os primeiros debates no rádio e na TV esta semana.

Ao analisar esse cenário, o cientista político Hely Ferreira adverte
para os perigos do agravamento das ofensas à medida que a data da
votação se aproxima. Pontua que quando os ataques descambam para
a esfera pessoal com antecedência, a reta final tende a se tornar um
terreno minado. Paralelamente, o professor tem dúvida sobre a ca-
pacidade de resposta da Justiça Eleitoral diante do volume de con-
testações. 

O rito judiciário, embora munido de prazos sumários, enfrenta en-
traves operacionais frente à velocidade das redes e à disseminação
de peças difamatórias, em que o direito de resposta raramente alcança
o mesmo impacto do dano provocado.

TENTATIVA DE DESGRUDAR
Os candidatos ao Senado na chapa de Raquel Lyra - Eduardo da Fon-

te e Túlio Gadêlha - pediram à Justiça Eleitoral a retirada da propa-
ganda que associa Mendonça Filho à governadora. Ele é postulante
avulso, mas colou a imagem à da gestora nas ruas e no guia. Uma de-
cisão favorável será boa também para os adversários Humberto Cos-
ta e Marília Arraes. Mendonça mexeu no cenário.

SOBREVIVÊNCIA
Com a disputa acirrada também para o Senado, a expectativa é de

que os candidatos não sustentem o tom pacífico que tem marcado
os discursos. Nas próximas semanas, os adversários devem apimentar
as falas nas ruas,  no programa eleitoral e nos debates. 

POLÍTICA E FÉ
Postulantes ao governo de Pernambuco, João Campos e Raquel Lyra

disputam hoje o mesmo território e o mesmo público. Participam da
missa e da procissão de encerramento da Festa de Nossa Senhora da
Penha, em Serra Talhada, no Sertão do estado.

PROPÓSITO
Políticos do campo progressista participaram do 32º Grito dos Ex-

cluídos, no Centro do Recife, em defesa das mulheres e da moradia.
Na Zona Sul, bolsonaristas fizeram ato em Boa Viagem e pediram o
impeachment de Lula e do ministro do STF Alexandre de Moraes.

Clima de campanha
deve ficar mais tenso

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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GERMANA MACAMBIRA

E m clima de celebração
cívica e com forte apelo
ao valor da democracia, a

governadora Raquel Lyra partici-
pou, na manhã de ontem , do tra-
dicional desfile cívico-militar ao
longo da Avenida Mascarenhas de
Moraes, no bairro da Imbiribeira,
Zona Sul do Recife.

Antes do início da apresentação
das tropas, a governadora destacou
o papel histórico do estado na for-
mação do país. “Mais um Sete de
Setembro que estamos aqui, ao

lado das Forças Armadas, do Exér-
cito Brasileiro, e é muito simbólico
aqui em Pernambuco onde a pátria
nasceu, onde lutamos muito pela
democracia”, afirmou.

Após cumprir as formalidades
militares de praxe e realizar a re-
vista às tropas a bordo de um car-
ro aberto, Raquel Lyra conversou
com a imprensa nas proximidades
do palanque oficial. Relembrou a
infância e ressaltou que sua pre-
sença no evento é uma tradição.

“Eu sempre estive presente nos
desfiles de Sete de Setembro, como
governadora de Pernambuco, como
prefeita de minha cidade, Caruaru,
mas também como cidadã carre-
gando a bandeirinha do Brasil, le-
vada pelos meus pais”, declarou.

A cerimônia contou também com
a presença do general Carlos Ma-
chado, comandante do Comando
Militar do Nordeste (CMNE), que
reafirmou a importância simbólica
da região. “É o Dia da Pátria, no lo-
cal onde nasceu a pátria. Aqui per-
to dos Montes Guararapes nós con-
sideramos que foi onde a pátria
nasceu, a nacionalidade brasileira

nasceu, o Exército Brasileiro nas-
ceu”, destacou o militar. Questio-
nado sobre o significado da cele-
bração diante da proximidade das
eleições de outubro, o general sin-
tetizou: “É a democracia se colo-
cando”.

Após discursar e subir ao palan-
que para cumprimentar as autori-
dades e o público presente, a go-
vernadora retirou-se do local antes
do término do desfile das tropas e
agremiações.

Sabatina
À tarde, em sabatina na TV Gua-

rarapes, a  governadora e candida-
ta à reeleição negou comandar um
suposto gabinete do ódio, como ad-
versários têm apontado. Disse tam-
bém não conhecer o servidor pú-
blico Amisadai Andrade.

Funcionário da Caixa Econômi-
ca à disposição do governo do es-
tado, Amisadai é apontado como a
pessoa que controlava o “gabinete
do ódio” para desidratar o principal
adversário e também candidato ao
governo de Pernambuco João Cam-

pos (PSB), conforme denunciou
reportagem que foi ao ar em noti-
ciário da TV Record.

“É claro que eu não lidero gabi-
nete do ódio. É claro que não com-
pactuo com algo desta natureza”,
assegurou a governadora. “O Ami-
sadai eu não conheço.  Demiti por-
que houve uma denúncia de que
ele poderia estar oferecendo al-
gum tipo de vantagem, e ele vai ter
que se explicar sobre isso. Não te-
nho nenhuma responsabilidade,
quem disso usa disso cuida. Deixa
a polícia cuidar disso. Quero falar
com Pernambuco sobre o que fize-
mos até agora”, enfatizou.

Durante a entrevista, a governa-
dora rebateu dados do Ministério
da Saúde que apontam o fecha-
mento de mais de mil leitos do
SUS em Pernambuco durante a sua
gestão. Segundo a gestora, as de-
sativações se referem a leitos tem-
porários criados para a pandemia
de covid-19 que permaneciam aber-
tos  quando assumiu o governo. Ne-
gou qualquer redução no atendi-
mento e garantiu ter aberto mais
600 leitos

Mendonça
deve se
desligar 
de Raquel
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Governadora
destacou o papel
histórico do estado
na formação do país
e a simbologia da
data, lembrando
que a pátria nasceu
em Pernambuco

Raquel exalta democracia
no desfile cívico-militar

ARTHUR BOTELHO/FOLHA DE PERNAMBUCO

Governadora Raquel Lyra desfilou em carro aberto ao lado do comandante do Comando Militar do Nordeste

O Tribunal Regional Eleitoral de
Pernambuco (TRE-PE) concedeu
liminar favorável à Coligação Per-
nambuco de Coração e determi-
nou que o candidato ao Senado
Mendonça Filho (PL) interrompa
propagandas eleitorais que asso-
ciem sua candidatura à da gover-
nadora e candidata à reeleição
Raquel Lyra (PSD). 

A decisão é do desembargador
eleitoral Paulo Augusto de Freitas
Oliveira, relator da Representa-
ção nº 0601917-17.2026.6.17.0000.
O magistrado considerou que a
propaganda é capaz de levar o
eleitor à falsa conclusão de que Ra-
quel Lyra apoia Mendonça Filho
ou de que os dois fazem parte do
mesmo projeto eleitoral. O PL não
integra a coligação da governa-
dora, que tem Eduardo da Fonte
(PP) e Túlio Gadelha (PSD) como
candidatos ao Senado.

O relator também rejeitou o ar-
gumento da defesa de que as ima-
gens utilizadas retratam fatos ver-
dadeiros de uma relação institu-
cional anterior. Segundo a deci-
são, a irregularidade está na narra-
tiva atual da propaganda, que pro-
jeta um vínculo eleitoral e pode
confundir o eleitor sobre a compo-
sição das chapas. 

Prejuízo
O magistrado afirmou ainda que

a publicidade pode prejudicar os
candidatos ao Senado que efeti-
vamente integram a Coligação
Pernambuco de Coração. Com a li-
minar, Mendonça Filho e o PL de-
verão retirar, em até 24 horas, as
peças do rádio, da televisão e dos
perfis oficiais nas redes sociais,
além de não divulgar novos con-
teúdos que associem sua candi-
datura à Raquel Lyra.

A decisão prevê multa diária de
R$ 20 mil, de forma individual, por
cada nova comprovação de des-
cumprimento. As emissoras tam-
bém foram intimadas a suspender
a propaganda questionada em até
duas horas após o recebimento da
decisão. 
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MAYSA SENA

O candidato ao governo de
Pernambuco  João Cam-
pos (PSB) aproveitou o

feriado de Sete de Setembro para re-
forçar propostas de campanha aos
pernambucanos. Pela manhã, utili-
zou as redes sociais para anunciar
que, caso eleito, pretende lançar um
programa para renegociar dívidas.

Batizada de “Nome Limpo Per-
nambuco”, a proposta é inspirada
no “Desenrola”, iniciativa do go-
verno federal. Segundo João Cam-
pos, o projeto prevê descontos de
até 60% para quitação de dívidas e
possibilidade de parcelamento em
até 24 vezes sem juros.

“Quem tiver dívida com crédito
pessoal e cartão, por exemplo, vai
poder renegociar com desconto de
até 60% e dividir em 24 vezes sem
juros. E tem mais: o governo vai pa-
gar a primeira e a última parcela por
você. Isso vai dar um alívio no bol-
so e no orçamento da família”, ex-
plicou o candidato em vídeo nas re-
des sociais.

De acordo com o Mapa da Ina-

dimplência da Serasa, 50,35% da po-
pulação de Pernambuco está ina-
dimplente, pouco mais de 3,5 mi-
lhões de pessoas.

Inclusão
À tarde, João Campos realizou o

“Encontro da Inclusão”, no comitê
da campanha, no Poço da Panela,
Zona Norte do Recife. O evento foi
voltado a famílias de crianças e
adultos com deficiência e neurodi-
vergências e teve como objetivo

apresentar e discutir propostas para
esse público. A programação tam-
bém contou com espaço infantil
inclusivo e experiências sensoriais.

Durante o encontro, o candidato
afirmou que pretende ampliar a es-
trutura de atendimento a pessoas
com transtorno do espectro autista
(TEA) e criar Centros de Desenvol-
vimento Integral (NDI) em todas
as regiões de Pernambuco.

“Eu vou fazer pelo nosso tempo e
pelo tempo que não fizeram. Vou fa-
zer dobrado. No mínimo, a gente vai

ter um grande centro por região,
para atender as 12 regiões do estado
inteiro”, afirmou.

Cuidados
Segundo João Campos, os centros

serão para crianças, adolescentes,
jovens e adultos. Ele afirmou que a
proposta busca ampliar o acompa-
nhamento ao longo da vida.

“E a gente vai trazer ele com foco
também em jovem e adulto. Porque
os municípios, uns mais, outros

menos, já estão fazendo alguma
coisa para as crianças, mas a gente
precisa cuidar do jovem, do ado-
lescente, para ter também na fase
adulta um cuidado maior”, disse.

O candidato afirmou que a estru-
tura para adultos terá área dedica-
da à empregabilidade, com ações
junto a empresas. “Teremos um
programa para empregabilidade,
para aproximar do mercado de tra-
balho e garantir  formação e pre-
sença dessas pessoas no mercado
formal de trabalho”, afirmou.

O candidato da Frente Popular ao
governo de Pernambuco, João Cam-
pos (PSB),  afirmou estar “animado
e confiante” para os dois debates en-
tre os postulantes ao cargo que se-
rão realizados na próxima sexta-
feira (11).

O primeiro será na Rádio Cidade,
a partir das 9h, no Shopping Difu-
sora, em Caruaru. Terá, além dele,

a presença da governadora e can-
didata à reeleição, Raquel Lyra
(PSD), e o ex-vereador do Recife
Ivan Moraes (Psol). À noite, o debate
acontece na TV Nova apenas entre
ele e a governadora, às 21h. 

Para João Campos, os encontros
representam um momento impor-
tante da campanha. “É um mo-
mento de fazer o debate porque o

debate é sobre o futuro de Pernam-
buco, sobre quem pode fazer mais
daqui para frente, quem é que tem
capacidade de realizar mais.”

João Campos destacou ser uma
oportunidade de relatar sua expe-
riência à frente da Prefeitura do
Recife durante mais de cinco anos e
afirmou estar preparado para dis-
cutir propostas para o estado.

“Agora eu estou muito animado e
confiante, pronto para qualquer de-
bate para a gente poder falar do fu-
turo do estado e falar o que é que a
gente vai fazer. A nossa candidatu-
ra tem o maior número de propos-
tas, nenhuma candidatura reuniu
um plano de governo tão denso,
uma escuta tão profunda com a so-
ciedade, e está pronta para poder

transformar isso em realidade”, en-
fatizou.

Serra
Hoje, João Campos e Raquel Lyra

estarão em Serra Talhada, no Sertão.
Participam do encerramento da fes-
ta em homenagem a Nossa Senho-
ra da Penha.

Candidato está confiante para debates
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Proposta se espelha
no “Desenrola”,

criado pelo governo
federal para reduzir

o endividamento de
famílias brasileiras.

A iniciativa estadual
prevê descontos 

de até 60% no 
valor do débito e

parcelamento em
até dois anos

João promete programa
para quitação de dívidas

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

À tarde, o candidato apresentou propostas de inclusão a famílias de crianças e adultos com deficiências e neurodivergências
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Morre o ator Roney Facchini
LUTO
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O partido Alternativa para a Alemanha
(AfD) venceu as eleições no domingo,
embora não tenha conseguido a maioria
absoluta. Teve 43,8% dos votos valídos,
mais que o dobro do percentual obtido em
2021, e 39 das 83 cadeiras do parlamento

Protestos contra a extrema-direita

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Facchini, que atuou na série Rá-Tim-Bum, morreu aos 73 anos

AGÊNCIA O GLOBO

O ator Roney Facchini faleceu no
último domingo (6), aos 73 anos. A
notícia foi anunciada pelo perfil do
Prêmio Bibi Ferreira, dedicado ao
teatro musical brasileiro, em post
nas redes sociais. A causa da morte
não foi revelada.

Nascido em São Paulo, no dia 6 de
fevereiro de 1953, Roney Facchini
teve trajetória importante no teatro,
no cinema e na televisão nacional.
Apesar da veia artística, ele se for-

mou em Engenharia Civil pela Es-
cola de Engenharia Mauá, em 1977.
Um de seus primeiros papéis de
destaque foi na série "Rá-Tim-Bum",
que marcou várias gerações e foi exi-
bida pela TV Cultura. Ele interpre-
tou Luís, o patriarca da família Sil-
va entre 1990-1994. 

O ator também participou de vá-
rias produções da TV Globo, entre
séries e novelas. Alguns dos desta-
ques foram: "Malhação" (2004), "A
diarista" (2005), "Caras & bocas"
(2009) e "Cheias de charme" (2012).

Ele esteve também em "Bang, bang"
(2005), "Minha nada mole vida"
(2006), "Pé na cova" (2013) e outras
produções.

Cinema
No cinema, Roney Facchini par-

ticipou de obras como "Cila -
da.com" (2011), de José Alvarenga
Jr., "Vai que dá certo" (2013), de
Maurício Farias, "Meu amigo Hin-
du" (2015), de Hector Babenco, e
"Polícia Federal: A lei é para todos"

(2017), de Marcelo Antunez.
A morte do ator repercutiu ontem

nas redes sociais e foi lamentada por

nomes como Enrique Diaz, Lucio
Mauro Filho, Blota Filho, Claudio
Lins e Sandra Corveloni.

080926RAD1008

Manifestantes entoaram, ontem, palavras de ordem como “todos juntos contra o fascismo”

DA REDAÇÃO COM AGÊNCIAS

M ilhares de pessoas pro-
testaram ontem, em
Berlim, contra o avan-

ço da extrema-direita, depois de o
partido Alternativa para a Alemanha
(AfD, sigla em alemão) ter vencido
as eleições, domingo, na região
oriental da Saxónia-Anhalt, onde
tem possibilidades de governar pela
primeira vez num estado federado,
embora não tenha obtido maioria
absoluta.

Cerca de 3.500 manifestantes,
segundo estimativas da polícia, en-
toaram palavras de ordem como
"todos juntos contra o fascismo" ou
"alerta antifascista", numa mani-
festação convocada por plataformas
como a Campact ou o movimento
ambientalista Fridays for Future.

A AfD obteve 43,8% dos votos vá-
lidos - mais do que o dobro da por-
centagem alcançada em 2021
(20,8%) - o que se traduziria em 39
cadeiras do total de 83 que com-

põem a assembleia estadual, de
acordo com os dados preliminares
divulgados pelas autoridades elei-
torais regionais.

Em segundo lugar, com 17,2%
dos votos, está a conservadora
União Democrática Cristã (CDU),
que viu seu apoio cair para menos
da metade dos 37,1% que lhe ga-
rantiram a vitória em 2021 (19,9
pontos a menos). Com esses dados,
ela terá 15 representantes.

Em terceiro lugar estão o históri-
co Partido Social-Democrata da
Alemanha (SPD), os Verdes e A Es-
querda (9,3%, 8,9% e 8,6%, res-
pectivamente; 8 cadeiras cada),
enquanto, por fim, a Aliança de
Sahra Wagenknecht entrará no par-
lamento da Saxônia-Anhalt, tendo
superado por três décimos o míni-
mo de 5% dos votos necessários
para obter representação.

Chocado
O chanceler alemão, Friedrich

Merz, admitiu ontem estar "cho-
cado" com a vitória da extrema di-
reita do partido Alternativa para a
Alemanha (AfD) na região da Sa-
xônia-Anhalt, e, embora tenha
afirmado aceitar o resultado das
urnas, ressaltou que as instituições
são estáveis e que os valores cons-
titucionais alemães "não serão ne-
gociados".

"Todos nós estamos profunda-
mente chocados. Não esperáva-
mos por isso dessa forma. É claro

que temos que aceitar isso", afir-
mou o líder da União Democrata
Cristã (CDU) em uma coletiva de
imprensa após a vitória eleitoral da
AfD no estado da Alemanha Orien-
tal, o que coloca a extrema direita
à beira de assumir o governo pela
primeira vez desde 1945.

Democracia
Embora tenha ressaltado que

aceitar os resultados é a "própria

essência da democracia", Merz
enfatizou que há coisas que não se
submetem a votação, como "as
normas de convivência e os valo-
res da Constituição" alemã. Dessa
forma, ele ressaltou que esses va-
lores "não estão sujeitos a nego-
ciação por parte do Estado".

A Comissão Europeia, por sua
vez, optou por não se pronunciar
sobre o resultado eleitoral nem so-
bre o impacto que ele possa ter no
restante da União Europeia.
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Governo
do estado
promove
leilão

CERTAME

Alto Comissário da instituição para os Direitos Humanos
alertou para a segurança dos dados de usuários e impactos
trabalhistas. Ele ainda disse que exigirá das empresas do setor
a adoção de “medidas para reduzir os riscos"

ONU: IA pode ser 
um “risco existencial
para a humanidade”

FABRICE COFFRINI/ AFP

Em abertura de conselho
em Genebra, Volker Türk

pediu uma ação “antes
que seja tarde demais”

PORTAL FOLHA DE PERNAMBUCO

O governo de Pernambuco reali-
zará um leilão com motocicletas,
caminhonetes e caminhões com
lances iniciais de R$ 2,9 mil, R$ 4,5
e R$ 10,6 mil, respectivamente. Os
veículos serão ofertados no 9º Lei-
lão de Bens Móveis realizado pela
Secretaria de Administração do
Estado (SAD), a partir das 9h30 da
próxima sexta-feira (11). O certame
também leiloará sucatas de auto-
móveis, de bens de informática, de
móveis, de eletrônica e de materiais
inservíveis diversos. No total, serão
72 lotes, que estarão disponíveis
para visitação durante os dias 9 e 10
de setembro, nos locais indicados
no edital. 

Participação
Para participar, os interessados

deverão realizar o cadastro prévio
no site da Aragão Leilões, a orga-
nizadora do evento. Lá, eles tam-
bém encontrarão outras informa-
ções sobre os pré-requisitos para
participar do leilão.  

Segundo as informações da se-
cretaria, pessoas físicas e jurídicas
de qualquer natureza poderão ofer-
tar lances online para veículos re-
cuperáveis. Já em relação às suca-
tas aproveitáveis e sucatas apro-
veitáveis com motor inservível, a
participação é restrita aos Centros
de Desmanches de Veículos Auto-
motores, Comércio de Peças Usa-
das e Reciclagem de Sucata (CDV),
registrados operacionais ou cre-
denciados pelo Detran/PE.

Além disso, também podem ofer-
tar lances para sucatas aproveitáveis
e sucatas aproveitáveis com motor
inservível as empresas de outros es-
tados que tenham como atividade
a desmontagem de veículos auto-
motores terrestres destinados à co-
mercialização de partes, peças e
acessórios automotivos. 

AFP

O Alto Comissário da
ONU para os Direitos
Humanos fez um aler-

ta ontem (7) para a necessidade de
elaborar rapidamente uma gover-
nança da inteligência artificial, ao
afirmar que a IA avançada pode
“representar um risco existencial
para a humanidade”. Durante a
abertura do 63º período de sessões
do Conselho de Direitos Humanos
em Genebra, o  Alto Comissário,
Volker Türk, pediu uma ação “an-
tes que seja tarde demais”. Ele
lamentou que “um punhado de
homens tenha um poder quase
ilimitado sobre a IA, que nos di-
zem repetidamente ter uma capa-
cidade de computação inimagi-
nável”. “Eles falam de liberdade,
mas, quando observamos mais de
perto, isso acaba sendo pouco
mais do que a liberdade de explo-
rar nossos dados”, denunciou.

A IA que engana os humanos já
é uma realidade. Os modelos mais
recentes de IA generativa já não se
contentam em cumprir ordens,
chegando até a mentir, maquinar
ou ameaçar para alcançar seus
objetivos. Em julho, agentes de IA
da OpenAI saíram de seu ambien-
te teoricamente confinado e en-
traram espontaneamente na pla-
taforma Hugging Face, em busca
de respostas para um teste.

Alerta
Os incidentes relacionados com

agentes que ultrapassam suas
prerrogativas para cumprir a mis-
são que havia sido confiada au-
mentaram nos últimos meses: a
Anthropic e a chinesa Alibaba re-
gistraram casos similares. Fatos
que geram preocupação entre pes-
quisadores, diante das crescen-
tes dificuldades para monitorar
modelos cada vez mais poderosos.

Volker Türk disse que enviará
em breve cartas às empresas do se-
tor “para exigir que adotem me-
didas (...) para reduzir os riscos
desde já”. “No mínimo, precisa-
mos que os países que abrigam a

IA e os que participam de suas ca-
deias de suprimentos concordem
com linhas vermelhas comuns”,
destacou. “Precisamos de uma
verificação independente e de
uma cooperação muito mais es-
treita em relação à segurança den-
tro da indústria”, acrescentou.

Também pediu que sejam le-
vadas em consideração “as reper-
cussões da IA nas práticas traba-
lhistas, nos princípios fundamen-
tais da democracia e em nosso
meio ambiente”.

Protesto
Agitando bandeiras, entoando

slogans e marchando em círculo,
cerca de 30 robôs tomaram as ruas

de Varsóvia ontem (7) para exigir
que a Polônia regulamente a inte-
ligência artificial. A marcha foi or-
ganizada pelo “Democratism”,
uma iniciativa que, segundo seu
site, busca lançar um debate sobre
“como a IA e a robotização afetam
o mercado de trabalho”.

“Os robôs aqui presentes de-
vem mostrar que essa tecnologia
já é uma realidade”, disse à AFP o
Agibot A3, um robô humanoide
com IA. Slogans como “Defen-
dam os empregos”, “Chegou a
hora das regras” e “Não esperem,
regulamentem” podiam ser ouvi-
dos nos alto-falantes dos robôs.

“Em particular, queremos des-
tacar o problema da potencial
substituição de pessoas por ro-

bôs humanoides e inteligência ar-
tificial em trabalhos cognitivos”,
disse o organizador da manifesta-
ção, Grzegorz Kulis.

“Se não reagirmos agora, pode-
remos ter um problema em breve",
acrescentou, salientando a neces-
sidade de "regras e regulamentos
que sirvam de escudo protetor
para os trabalhadores”.

O protesto ocorreu em frente
ao Ministério de Assuntos Digitais,
e seu titular, Krzysztof Gawkows-
ki, aproximou-se e conversou com
Kulis. “Modelos de IA sem con-
trole, implementados em huma-
noides que continuarão evoluindo
com o avanço da robotização, re-
presentam um problema grave”,
disse o ministro.
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ÂNGELA FERNANDA BELFORT

DO MOVIMENTO ECONÔMICO

Setor projeta até 608 mil ocupações

Recife transforma mobilidade
sustentável em ativo econômico

Movimento Econômico

U
ma experiência iniciada no Recife traz uma abordagem
interessante para um velho desafio das cidades: como
convencer as pessoas a trocar o carro por deslocamen-

tos a pé ou de bicicleta? Em vez de depender apenas de cam-
panhas de conscientização, a proposta é colocar incentivo eco-
nômico nessa equação.

O projeto Mova-se pelo Futuro, desenvolvido pela climate tech
Bion Global, transforma caminhadas e pedaladas usadas como
meio de transporte em pontos que podem ser trocados por be-
nefícios oferecidos por empresas. A tecnologia entrou em ope-
ração dentro do aplicativo Conecta Recife e faz da capital per-
nambucana um laboratório para testar um modelo que pretende
ganhar escala nacional.

O conceito é simples. A tecnologia valida o deslocamento, es-
tima o carbono que deixou de ser emitido pela substituição do
transporte motorizado e converte esse impacto em pontuação.
Cada ponto corresponde a 3 kg de carbono evitado. Cinco pon-
tos, por exemplo, podem gerar um voucher de R$ 10 da 99.

Há uma diferença importante: não estamos falando de cré-
dito de carbono. A empresa que oferece a recompensa não
pode usar aquela redução para compensar suas próprias emis-
sões. Recebe, em contrapartida, o registro do impacto am-

biental que ajudou a estimular.
É justamente aí que está o aspecto econômico mais interes-

sante da experiência. O projeto tenta criar um pequeno mer-
cado no qual o cidadão oferece mudança de comportamento;
a empresa, benefícios; e a tecnologia faz a medição e a ras-
treabilidade dessa troca.

Para o poder público, há ainda outro ativo valioso: informa-
ção. Os trajetos, tratados de forma anonimizada, podem reve-
lar onde as pessoas efetivamente caminham e pedalam e aju-
dar a orientar investimentos em ciclovias, calçadas e outras es-
truturas de mobilidade.

O projeto está em fase experimental e ainda terá que provar
que consegue gerar adesão suficiente da população e, princi-
palmente, atrair empresas dispostas a financiar continua-
mente as recompensas. É esse segundo ponto que definirá sua
sustentabilidade econômica.

Mas o modelo merece atenção. A inovação das cidades nem
sempre precisa nascer de grandes obras ou consumir milhões
dos cofres públicos. Às vezes, pode começar conectando tec-
nologia, comportamento e iniciativa privada para resolver
problemas cotidianos. O Recife está servindo de laboratório para
descobrir se essa conta fecha.

SANDBOX URBANO
A Bion Global chegou à capital através do E.I.T.A! Re-

cife, ambiente criado para permitir que empresas ex-
perimentem tecnologias usando a cidade como labo-
ratório. O modelo reduz uma barreira importante
para startups que desenvolvem soluções urbanas:
conseguir testar seus produtos em condições reais an-
tes de tentar ganhar escala comercial.

CONTA PRIVADA
O experimento não tem ônus para a administração

municipal. O desafio será construir uma rede de par-
ceiros capaz de bancar os benefícios. A lógica é trans-
formar recursos que poderiam ser destinados apenas
a ações de marketing ou ESG em recompensas vincu-
ladas a impactos efetivamente registrados. Durante a
experiência, a Bion afirma que as receitas da plataforma
serão reinvestidas na operação.

PRÓXIMA ESCALA
O Recife será uma espécie de primeiro teste para uma

estratégia maior. A Bion pretende iniciar em novem-
bro uma experiência em São José dos Campos (SP), in-
corporando, além da mobilidade, ações de energia re-
novável, reciclagem, compostagem e plantio de ár-
vores. A intenção da startup é validar o modelo eco-
nômico nas primeiras cidades antes de tentar levá-lo
a outras partes do país.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

Patrícia Raposo

Estudo estima
que a indústria de

hidrogênio de
baixo carbono

pode gerar
impacto na

arrecadação
líquida de 

R$ 32 bilhões.
Documento foi

encaminhado aos
candidatos à

Presidência

A indústria de hidrogênio de bai-
xo carbono pode mobilizar R$ 135
bilhões em investimentos produ-
tivos no Brasil entre 2026 e 2034,
em um cenário baseado nas políti-
cas e regulamentações atuais, o
que implicaria a geração de até
608 mil ocupações no período, se-
gundo estimativas condicionais
realizadas pela LCA Consultores e
apresentadas pela Associação Bra-
sileira da Indústria do Hidrogênio
Verde (ABIHV) em um documento
encaminhado aos candidatos à
Presidência da República.

As estimativas condicionais con-
sideram apenas as políticas e regu-

lamentações vigentes, diferente-
mente das previsões que tentam in-
dicar o que provavelmente aconte-
cerá no futuro a partir de dados,
tendências e modelos. O estudo
também estima um impacto adi-
cional de R$ 301 bilhões no PIB e R$
32 bilhões em arrecadação líquida.

Para que os números se concre-
tizem, a entidade aponta entraves,
como a falta de demanda firme e de
contratos de compra de longo pra-
zo, além de questões relacionadas
ao setor elétrico. A entidade afirma
que os projetos precisam de acesso
previsível à rede, expansão coor-
denada da transmissão, encargos
estáveis, preservação da autopro-
dução e regras claras para os cortes
de geração renovável. Sem essas
condições e instrumentos que as-
segurem demanda e contratos de

longo prazo, os projetos não avan-
çariam para fase de investimento. 

Ainda de acordo com o docu-
mento, o custo da energia é consi-
derado um ponto central para a im-
plantação dos projetos. Segundo a
agenda, a eletricidade pode repre-
sentar cerca de 60% a 70% do cus-
to nivelado do hidrogênio. Entre as
propostas estão incorporar a de-
manda dos eletrolisadores ao pla-
nejamento de energia e transmis-
são; aperfeiçoar a formação do Pre-
ço de Liquidação das Diferenças
(PLD) — que define o preço da
energia elétrica no mercado de
curto prazo —; reconhecer os ele-
trolisadores como cargas flexíveis;
e estabelecer regras para os cortes
de geração renovável e para a dis-
tribuição dos riscos e custos asso-
ciados a esse problema.

A formação de mercado é outra
frente considerada necessária para
destravar os investimentos. A
ABIHV propõe priorizar a demanda
de hidrogênio em fertilizantes, si-
derurgia, refino, indústria química,
combustíveis de aviação e trans-
porte marítimo. A entidade também
defende o apoio de bancos públicos,
fundos climáticos e garantias, além
da avaliação de mecanismos como
leilões, contratos por diferença e ga-
rantias de compra.

O documento elenca cinco fren-
tes prioritárias para o setor: previ-
sibilidade regulatória e incentivos;
competitividade e modernização
do setor elétrico; demanda, con-
tratos e financiamento; infraes-
trutura, política industrial e de-
senvolvimento regional; e certifi-
cação e inserção internacional. 
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Levantamento
com 61 mil

colaboradores
mostra que 62,4%

estão acima do
peso e reforça a
necessidade de

prevenção,
alimentação

adequada e uma
rotina mais ativa

Sobrepeso acende alerta 
entre trabalhadores

MAGNIFIC

Excesso de peso está
associado a alterações

metabólicas que podem
comprometer a saúde

O ambiente de trabalho
também reflete as
transformações do per-

fil de saúde da população. Le-
vantamento da Starbem, plata-
forma de saúde e bem-estar cor-
porativo, analisou o índice de
massa corporal de 61 mil colabo-
radores de 210 empresas e en-
controu um dado que merece
atenção: 62,4% dos trabalhadores
avaliados estão acima do peso.
Entre os homens, o percentual
chega a 66,6%, enquanto entre as
mulheres é de 59,8%.

O excesso de peso está asso-
ciado a alterações metabólicas
que podem comprometer a saú-
de de forma progressiva e silen-
ciosa. Hipertensão arterial, dia-
betes tipo 2, aumento do coles-
terol e dos triglicerídeos, doença
cardiovascular, esteatose hepá-
tica, apneia do sono e doença re-
nal crônica estão entre as condi-

RAFAEL COELHO
MÉDICO | ESPECIAL PARA A FOLHA

ções relacionadas ao excesso de
gordura corporal. Também há as-
sociação com determinados tipos
de câncer e problemas nas articu-
lações.

Características
O quadro pode ser agravado

quando a rotina exige longos pe-
ríodos sentado ou em pé, jornadas
extensas ou trabalho fisicamente
extenuante. Em uma sociedade
na qual grande parte das pessoas
passa muitas horas trabalhando, é
necessário olhar também para o ní-
vel de movimento existente du-
rante e fora do expediente.

É importante fazer uma distin-
ção. Permanecer muitas horas sen-
tado ou em pé não produz neces-
sariamente o mesmo impacto me-
tabólico. O risco está principal-
mente na baixa movimentação ao
longo do dia e na ausência de ati-
vidade física regular. Mesmo tra-

balhadores que realizam tarefas
pesadas podem apresentar com-
portamento sedentário fora do ex-
pediente. Trabalho e exercício fí-
sico não são sinônimos.

A piora desse cenário preocupa
porque o excesso de peso é uma
condição crônica e multifatorial.
Alimentação inadequada, sono
insuficiente, estresse, predispo-
sição genética, ambiente alimen-
tar e falta de atividade física po-
dem contribuir para o ganho de
peso. A prevenção não deve res-
ponsabilizar apenas o indivíduo. É
preciso também criar condições
para escolhas saudáveis. Empresas
podem contribuir oferecendo am-
bientes que facilitem escolhas sau-
dáveis, pausas para movimento e
acesso a orientação profissional.

Mudança
Cuidar do peso não significa ape-

nas fazer uma dieta restritiva. A es-

tratégia deve ser sustentável e com-
patível com a rotina. Algumas me-
didas são simples: planejar as re-
feições, reduzir bebidas açucaradas
e produtos ultraprocessados, prio-
rizar água e incluir frutas, verduras,
legumes, feijões e fontes de pro-
teína na alimentação.

A rotina profissional também
pode incorporar mais movimento.
Levantar-se periodicamente, ca-
minhar durante pequenas pau-
sas, usar escadas quando possível
e fazer deslocamentos curtos a
pé ajudam a reduzir o tempo se-
dentário. Essas atitudes aumen-
tam a atividade física cotidiana e
podem ser incorporadas mesmo
por quem tem uma agenda pro-
fissional apertada.

Profissional
O acompanhamento profissional

é fundamental. Entre 17.110 tra-
balhadores com obesidade iden-

tificados na plataforma, 69,9%
não haviam passado por consulta
com médico ou nutricionista nos
12 meses anteriores dentro da pró-
pria plataforma. O dado reforça a
importância de ampliar o acesso ao
acompanhamento.

A obesidade merece diagnóstico,
acompanhamento e tratamento
individualizado. Quanto mais cedo
identificamos alterações de pres-
são arterial, glicemia, colesterol,
maiores são as possibilidades de
intervir antes que complicações
apareçam.

Cuidar da saúde do trabalhador
é também cuidar da capacidade de
viver, trabalhar e envelhecer com
autonomia. A mudança não pre-
cisa começar com medidas radi-
cais. Pode começar no prato, na
pausa para caminhar e na decisão
de procurar ajuda. Quando essas
ações entram na rotina, o cuidado
passa a ser uma estratégia concreta
de prevenção.
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Clubes locais, capital global

Tudo começou com jovens que estudavam
na Inglaterra e voltavam com uma bola para os
seus países, como os brasileiros Charles Miller
e Guilherme de Aquino. Depois, jogadores
cruzando fronteiras, torcedores acompa-
nhando ligas de países que nunca visitaram e
por aí vai.

O capítulo mais recente dessa internacio-
nalização alcança a propriedade dos clubes. Pri-
meiro, foram aquisições pontuais em grandes
ligas, como o Chelsea por Abramovich (2003)
e o PSG pelo fundo Colony Capital (2006). A
prática ganharia escala a partir das redes mul-
ticlubes, em que clubes de diferentes países fi-
cam sob o mesmo controle.

O Mapa das Redes Multiclubes do Futebol,
preparado pelo Observatório Social do Futebol
(UFRJ), identificou nada menos que 101 redes
e 330 clubes reunidos nelas.

O Brasil entrou de vez nesse mapa com a Lei
da SAF (2021), que abriu caminho para a trans-
formação dos clubes em empresas, com a en-
trada de investidores em seu capital.

O Bahia é parte do Grupo City, ao lado de
Manchester City, Girona, Palermo e mais oito
clubes espalhados pelo mundo. O Red Bull Bra-
gantino divide o portfólio com os congêneres
de Leipzig, Nova York e Salzburgo. O Barra-
SC pertence à mesma rede do Hoffenheim e do
Acadêmico de Viseu. O Brusque-SC integra gru-
po ao lado do português AVS. E o Coritiba ven-
deu uma fatia minoritária para o grupo do In-
dependiente del Valle.

Quem entra em uma rede passa a comparti-

lhar estrutura, conhecimento e sistemas de
prospecção de atletas a que dificilmente teria
acesso. Aí está a sua força. Mas tudo depende
do lugar que o clube ocupa na rede.

O principal risco é o clube virar mero satéli-
te do principal clube da rede. O Bahia se pro-
tegeu disso ao incluir, na venda para o Grupo
City, obrigações de investimento por parte do
controlador, com piso de folha salarial e de con-
tratações.

Outro risco é a alavancagem financeira, ain-
da mais quando participações em clubes da
rede são dadas em garantia para financiar a
aquisição de novos clubes. Foi o que aconteceu
no Botafogo: as ações de John Textor foram
executadas por credores e o controle do alvi-
negro foi parar nas mãos de desconhecidos.

Aprendidas as lições, é hora de olhar para as
oportunidades. Dos maiores grupos do mun-

do, apenas City e Red Bull já desembarcaram
por aqui. Há espaço de sobra para atrair outros
grupos de peso, desde que sejam superados al-
guns obstáculos.

Em conversas com investidores estrangeiros,
ouço sempre as mesmas reclamações:

(i) a tributação muda da noite para o dia,
como já ocorreu com o regime tributário pre-
visto na própria Lei da SAF;

(ii) o Judiciário decide sob a pressão da tor-
cida, a despeito dos fatos e do direito;

(iii) a sociedade naturaliza episódios de
pressão e violência das torcidas organiza-
das; e

(iv) em vez de uma liga unificada, o futebol
brasileiro segue dividido em dois blocos rivais
(Libra e LFU).

Estão dadas as condições para construir o
mercado de futebol mais pujante do mundo.

De vez em quando, a gente comete um erro
muito humano: imagina que o passado con-
tinua nos esperando exatamente onde o dei-
xamos.

Vi recentemente comentários nas redes
sociais sobre uma imagem do Rock in Rio de
2026. Um palco famoso, desses que recebem
artistas de projeção internacional, aparecia
quase vazio. Pouquíssimas pessoas diante
do espetáculo.

Naturalmente, uma fotografia não explica
um evento inteiro. Pode ter sido apenas um
momento isolado, uma apresentação fora do
horário mais concorrido, uma circunstância
qualquer. Mas a imagem ficou ali, provocan-

do uma pergunta: onde estava o público?
Essa pergunta me fez lembrar uma história

ocorrida bem longe do Rio de Janeiro, dos
grandes palcos e das estrelas internacionais.
Foi em Caruaru, no Agreste de Pernambuco.

Um casal havia deixado a cidade ainda jo-
vem. Partira para o Rio de Janeiro, onde viveu,
trabalhou e prosperou. Mas levou consigo uma
lembrança que o tempo, em vez de apagar, foi
tornando cada vez mais bonita: os bailes de
Ano-Novo do Clube Intermunicipal de Ca-
ruaru.

Na memória deles, aquilo era um aconte-
cimento extraordinário. Homens elegantes,
mulheres maravilhosamente vestidas, uma
grande festa. Décadas depois, decidiram vol-
tar. Queriam reencontrar aquela Caruaru que
haviam guardado dentro de si.

Hospedaram-se num hotel na véspera do

Ano-Novo. Quando chegou a hora da festa, ela
vestiu um elegante vestido de baile. Ele co-
locou o smoking, o black tie. Chamaram um
táxi e seguiram para o Clube Intermunicipal.

O clube estava cheio.
Mas havia um pequeno problema: o passa-

do não estava.
Os rapazes usavam bermudas, camisetas,

tênis. Alguns, talvez, até chinelos. As moças
vestiam shorts e roupas leves, próprias de ou-
tro tempo, de outros costumes, de outra
ideia de elegância.

E lá estavam os dois, ela em traje de gala, ele
de smoking, atravessando a multidão como
dois visitantes vindos de uma fotografia an-
tiga.

O clube era o mesmo. A festa era a mesma.
Mas nada era igual.

Talvez seja assim também com a comuni-

cação. Muitas vezes continuamos falando
com o público que existia ontem, usando os
caminhos de ontem, imaginando que as pes-
soas continuam nos mesmos lugares e pres-
tando atenção às mesmas coisas.

Talvez aquela imagem do palco quase vazio
no Rock in Rio — se realmente representava
um problema e não apenas um instante iso-
lado — tenha alguma coisa a nos dizer. Não
basta ter um grande palco, uma grande mar-
ca ou artistas famosos. É preciso saber onde
o público está e, principalmente, como che-
gar até ele.

O mundo muda. Os costumes mudam. Os
meios de comunicação mudam. E, quando
não percebemos isso, podemos acabar como
aquele simpático casal de Caruaru: chegando
à festa certa, no lugar certo, mas vestidos para
outra época.

Vestidos para outra época 
ANGELO CASTELLO BRANCO 
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A Natureza também tem direitos

Vivemos um tempo em que a crise ambiental
deixou de ser uma previsão para se tornar expe-
riência cotidiana. Enchentes, secas, ondas de ca-
lor, deslizamentos, incêndios e a perda acelerada
da biodiversidade revelam que não estamos dian-
te de problemas isolados, mas de uma crise civi-
lizatória que questiona a própria forma como
nos relacionamos com a vida.

Diante desse cenário, uma pergunta se torna ine-
vitável: e se precisarmos mudar não apenas nos-
sas políticas ambientais, mas a maneira como com-
preendemos a Natureza?

É nesse contexto que ganha força o debate so-
bre os Direitos da Natureza. A proposta represen-
ta uma mudança profunda: reconhecer rios, flo-
restas e ecossistemas não apenas como recursos
a serem protegidos em benefício dos seres hu-
manos, mas como sujeitos que possuem valor pró-
prio e merecem proteção jurídica e política.

Essa mudança não é apenas conceitual. Ela tem
consequências concretas para a maneira como
pensamos o desenvolvimento, planejamos nossas
cidades, ocupamos os territórios e formulamos po-
líticas públicas.

Durante séculos, construímos uma relação mar-
cada pela ideia de domínio. A floresta foi transfor-
mada em madeira; o rio, em fonte de energia ou
abastecimento; a terra, em mercadoria. Ao reduzir
a Natureza àquilo que ela pode oferecer, esquece-
mos uma verdade elementar: somos parte dela e de-
pendemos de suas condições para existir.

Os povos indígenas e as comunidades tradi-
cionais nos lembram disso há séculos. Seus mo-
dos de vida desafiam a separação entre humani-
dade e Natureza. O território não é apenas espa-
ço físico: é memória, identidade, espiritualidade,
cultura e condição de existência.

Por isso, falar em Direitos da Natureza é também
falar em direitos humanos. Os efeitos da crise cli-
mática não atingem todos da mesma maneira. As
populações mais vulneráveis, em geral, vivem em
áreas de maior risco e têm menos recursos para en-
frentar eventos extremos.

Não existe justiça climática sem justiça social.

É essa compreensão que estará no centro da XIII
Semana Socioambiental da Universidade Católica
de Pernambuco (UNICAP), que, de 15 a 18 de se-
tembro, será realizada conjuntamente com o I Se-
minário Nacional de Educação Popular, Educação
Ambiental, Direitos Humanos e Direitos da Natureza.

O encontro reunirá pesquisadores, estudantes,
gestores públicos, lideranças indígenas e comu-
nitárias, movimentos sociais e organizações da so-
ciedade civil. Mais do que um evento acadêmico,
será um espaço de diálogo entre diferentes formas
de conhecimento.

Justiça climática, direitos da natureza, desastres
socioambientais, gestão das águas, cidades resi-
lientes, saúde mental, democracia, economia so-
lidária, espiritualidade ecológica e defesa dos
territórios são temas que fazem parte de uma mes-
ma realidade.

Essa perspectiva dialoga diretamente com o con-
ceito de Ecologia Integral, presente na encíclica
Laudato Si’, do papa Francisco. Não há duas cri-
ses separadas — uma ambiental e outra social. Há
uma única crise socioambiental, que exige res-
postas igualmente integradas.

Precisamos superar a falsa oposição entre de-
senvolvimento e preservação. Uma economia
que destrói as bases naturais de que depende não
é sustentável. Uma cidade que cresce expulsando
populações para áreas de risco não é resiliente.
Uma política ambiental que ignora desigualdades
sociais não produz justiça.

A universidade tem papel fundamental nesse
processo. Não basta produzir conhecimento sobre
a crise. É preciso criar espaços para que a ciência
dialogue com os saberes tradicionais e com aque-
les que vivem cotidianamente as consequências
da degradação ambiental.

Talvez a pergunta mais importante não seja se
a natureza pode ter direitos. Talvez seja outra: que
tipo de sociedade somos capazes de construir
quando reconhecemos que a natureza não é algo
separado de nós?

Reconhecer os Direitos da Natureza significa
também reconhecer nossos próprios limites e
responsabilidades.

A Casa Comum não é apenas o lugar onde vive-
mos. É a rede de relações que torna possível a vida.

Cuidar da Natureza não é um gesto de genero-

sidade para com o planeta. É uma questão de jus-
tiça — e, em última instância, de sobrevivência.

Vivemos um tempo em que a crise ambiental
deixou de ser uma previsão para se tornar expe-
riência cotidiana. Enchentes, secas, ondas de ca-
lor, deslizamentos, incêndios e a perda acelerada
da biodiversidade revelam que não estamos dian-
te de problemas isolados, mas de uma crise civi-
lizatória que questiona a própria forma como
nos relacionamos com a vida.

Diante desse cenário, uma pergunta se torna ine-
vitável: e se precisarmos mudar não apenas nos-
sas políticas ambientais, mas a maneira como com-
preendemos a Natureza?

É nesse contexto que ganha força o debate so-
bre os Direitos da Natureza. A proposta represen-
ta uma mudança profunda: reconhecer rios, flo-
restas e ecossistemas não apenas como recursos
a serem protegidos em benefício dos seres hu-
manos, mas como sujeitos que possuem valor pró-
prio e merecem proteção jurídica e política.

Essa mudança não é apenas conceitual. Ela tem
consequências concretas para a maneira como
pensamos o desenvolvimento, planejamos nossas
cidades, ocupamos os territórios e formulamos po-
líticas públicas.

Durante séculos, construímos uma relação mar-
cada pela ideia de domínio. A floresta foi transfor-
mada em madeira; o rio, em fonte de energia ou
abastecimento; a terra, em mercadoria. Ao reduzir
a Natureza àquilo que ela pode oferecer, esquece-
mos uma verdade elementar: somos parte dela e de-
pendemos de suas condições para existir.

Os povos indígenas e as comunidades tradi-
cionais nos lembram disso há séculos. Seus mo-
dos de vida desafiam a separação entre humani-
dade e Natureza. O território não é apenas espa-
ço físico: é memória, identidade, espiritualidade,
cultura e condição de existência.

Por isso, falar em Direitos da Natureza é também
falar em direitos humanos. Os efeitos da crise cli-
mática não atingem todos da mesma maneira. As
populações mais vulneráveis, em geral, vivem em
áreas de maior risco e têm menos recursos para en-
frentar eventos extremos.

Não existe justiça climática sem justiça social.
É essa compreensão que estará no centro da XIII

Semana Socioambiental da Universidade Católica

de Pernambuco (UNICAP), que, de 15 a 18 de se-
tembro, será realizada conjuntamente com o I Se-
minário Nacional de Educação Popular, Educação
Ambiental, Direitos Humanos e Direitos da Natureza.

O encontro reunirá pesquisadores, estudantes,
gestores públicos, lideranças indígenas e comu-
nitárias, movimentos sociais e organizações da so-
ciedade civil. Mais do que um evento acadêmico,
será um espaço de diálogo entre diferentes formas
de conhecimento.

Justiça climática, direitos da natureza, desastres
socioambientais, gestão das águas, cidades resi-
lientes, saúde mental, democracia, economia so-
lidária, espiritualidade ecológica e defesa dos
territórios são temas que fazem parte de uma mes-
ma realidade.

Essa perspectiva dialoga diretamente com o con-
ceito de Ecologia Integral, presente na encíclica
Laudato Si’, do papa Francisco. Não há duas cri-
ses separadas — uma ambiental e outra social. Há
uma única crise socioambiental, que exige res-
postas igualmente integradas.

Precisamos superar a falsa oposição entre de-
senvolvimento e preservação. Uma economia
que destrói as bases naturais de que depende não
é sustentável. Uma cidade que cresce expulsando
populações para áreas de risco não é resiliente.
Uma política ambiental que ignora desigualdades
sociais não produz justiça.

A uiversidade tem papel fundamental nesse pro-
cesso. Não basta produzir conhecimento sobre a
crise. É preciso criar espaços para que a ciência dia-
logue com os saberes tradicionais e com aqueles
que vivem cotidianamente as consequências da
degradação ambiental.

Talvez a pergunta mais importante não seja se
a natureza pode ter direitos. Talvez seja outra: que
tipo de sociedade somos capazes de construir
quando reconhecemos que a natureza não é algo
separado de nós?

Reconhecer os Direitos da Natureza significa
também reconhecer nossos próprios limites e
responsabilidades.

A Casa Comum não é apenas o lugar onde vive-
mos. É a rede de relações que torna possível a vida.

Cuidar da Natureza não é um gesto de genero-
sidade para com o planeta. É uma questão de jus-
tiça — e, em última instância, de sobrevivência.

LUIZ FELIPE LACERDA

SECRETÁRIO EXECUTIVO DO OBSERVATÓRIO

NACIONAL DE JUSTIÇA SOCIOAMBIENTAL (OLMA) E

COORDENADOR DA CÁTEDRA LAUDATO SI’ (UNICAP)
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PREVISÃO DO TEMPO FA SES DA LUA
MATA NORTE

>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima:    º Mínima: º

MATA SUL
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

AGRESTE
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

SERTÃO DE PERNAMBUCO
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

SERTÃO DE SÃO FRANCISCO
>Hoje Máxima: º Mínima: º >Amanhã Máxima: º Mínima: º

REGIÃO METROPOLITANA
Hoje - Parcialmente nublado, com chuva

rápida, com intensidade fraca, no período da

manhã e noite

> Máxima:     º Mínima: º

Amanhã - Parcialmente nublado, com chuva

rápida, com intensidade fraca, no período da

manhã e noite

> Máxima:     º Mínima: º

28 25

29 24   

30 21

30 21

31 18

37 19

37 21

29 21

29 21

30 18

36 19

36 21

TABUA DE MARÉS

OPINIÃOFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 8 de setembro de 2026

Envio de artigos - Os artigos publicados nesta seção não refletem necessariamente a opinião do jornal. Os textos para este espaço devem ter, em média, 2.900 caracteres com espaço. E-mail para envio: cartas@folhape.com.br

CrescenteNova

26/09

Cheia

04/09

11/09

Minguante

18/09

HOJE

hora 02h23
altura 2.33

hora 08h55
altura 0.19

hora 21h02
altura 0.29

hora 14h57
altura 2.23

hora 01h36
altura 2.15

hora 08h08
altura 0.33

hora 20h19
altura 0.44

hora 14h14
altura 2.10

AMANHÃ
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O Museu do Estado de Per-
nambuco (MEPE), no Re-
cife, abriga a exposição

“Imersão e Origem - 20 anos Ato I”,
entre os dias 8 de setembro e 27 de
outubro, dedicada à produção do
artista visual brasileiro Gabriel
Wickbold. São 60 imagens de séries
fundamentais de sua trajetória,
além de instalação em tecido e do
trabalho inédito “Maze ID”, que
amplia sua investigação sobre
identidade para o universo da in-
teligência artificial e da biometria.

Percurso
As mensagens percorrem cor-

po, memória, transformação, tec-
nologia e as relações entre o indi-
víduo e a sociedade, por meio de
produções realizadas em diferen-
tes períodos, técnicas e lingua-
gens. As técnicas e os suportes se
transformam, assim como os con-
textos históricos, mas algumas
perguntas permanecem: quem so-
mos diante das imagens que cons-
truímos de nós mesmos? Até que
ponto nossa identidade é indivi-
dual e quanto dela é formada pelo
olhar do outro, pela memória e
pelo tempo?

No acervo, séries como “Brasi-
leiros”, um dos pontos de partida
de sua pesquisa autoral; “Sexual
Colors”, em que corpo, tinta e fo-
tografia se encontram em imagens
de forte presença cromática; “Naï-

ve”, que explora as tensões entre
ser humano e natureza; e “Maze”,
dedicada à construção e à des-
construção da identidade por meio
da sobreposição de rostos, memó-
rias e referências.

Atual
O mais novo trabalho de Gabriel

Wickbold é representado através
de “Maze ID”, que leva a discussão
para o contexto da inteligência ar-
tificial, da biometria e da circulação
massiva de imagens. Em um mo-
mento no qual rostos são trans-
formados em dados e podem ser
reproduzidos, manipulados e re-
combinados, o artista questiona os
limites entre reconhecimento, me-
mória, autoria e identidade. 

Segundo a organização da ex-
posição, O título “Imersão e Ori-
gem - 20 anos Ato I” não faz refe-
rência à nostalgia, mas de um mo-
vimento de retorno, criando um
diálogo entre o artista e seus dile-
mas da imagem em uma socieda-
de marcada pela hiperexposição,
pelos algoritmos e pela inteligên-
cia artificial.

Estrutura
A montagem no MEPE propõe

circulação imersiva entre imagens,
tecidos, espaços e projeções. “São
vinte anos de uma jornada imagé-
tica de busca pela identidade. As
séries mudam, as imagens mu-
dam, as técnicas mudam, mas exis-
te uma pergunta que continua

atravessando todo o trabalho:
como podemos mudar tanto sem
deixar de ser quem somos?”, afir-
ma Gabriel Wickbold.

A mostra estabelece ainda uma
relação simbólica com a ideia de
origem que orienta o projeto. No
Recife, passado e presente se en-
contram em uma experiência que
convida o público a revisitar a tra-
jetória do artista e, ao mesmo tem-
po, refletir sobre as transformações
da própria identidade.

Gabriel Wickbold
E M  I M E R S Ã O

Exposição no
MEPE reúne 20

anos da trajetória
do artista visual e

aproxima
fotografia,

identidade,
memória e

inteligência
artificial

Serviço
“Imersão e Origem - 
20 anos Ato I” 
De Gabriel Wickbold
Local: Museu do Estado de 
Pernambuco (MEPE) 
Quando: de 08/09 a 27/10

A exposição “Imersão e Origem - 20 anos Ato I” reúne diferentes fases da produção 

FOTOS: SITE OFICIAL DE GABRIEL WICKBOLD/DIVULGAÇÃO

D4Sign e50deaa1-2be2-4a52-83f8-65f81d80df9c - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



GLOBO

A NOBREZA DO AMOR– FAI-
XA DAS 18H
Tonho e Alika sofrem com a impos-

sibilidade de seu amor e se afastam.

Mirinho inventa para Marta e Virgínia

que foi ele quem decidiu sair da casa

de Casemiro. Jawari, Bourgade e

Jendal discutem sobre a entrada dos

franceses nas minas de Batanga. Viriato

comenta com Adônis que Geralda

está sofrendo com a partida de Car-

rapato. Fátima reconhece Donato e

deduz que o milagre de Veneranda era

falso.

POR VOCÊ – FAIXA DAS 19H
Bela e Lucas aprovam o plano das

crianças de aproximar os dois. Iara e

Dalila acreditam que Juarez estava

brincando sobre a possível mu-

dança. Gabriel não cede à pressão

de Vanessa e afirma que os dois en-

frentarão um divórcio litigioso.

Próspero fica sentido pela tristeza

de Toy por conta de Leandra. Mar-

gô nota a animação de Lucas. Mai-

ke conforta Toy. Sabugo busca Tom-

Tom na casa de acolhimento e a

menina comemora sua volta para a

casa do pai. Peixe se arrisca ao vol-

tar à casa de Juli, que está ocupada

por um homem. Vanessa fotografa

o beijo entre Lucas e Bela e mos-

tra a Gabriel. Iara encontra sua casa

revirada e Juarez se desespera. 

QUEM AMA CUIDA – FAIXA
DAS 21H
Adriana decide planejar para que Ade-

mir flagre Dora e André. Pilar reco-

nhece Tom. Nicolau não conta a

Brigitte que é primo de Iuri. Pilar

aprova a ideia de Ingrid de fazer um

evento na joalheria para expor o anel

de Arthur. Diná se sente aliviada quan-

do Pilar garante que não a mandará

embora. Brigitte pergunta a Ulisses se

o tio está apaixonado. Bia avisa a Cé-

sar que ficará de olho em Brigitte. 
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Tire proveito do clima positivo do dia, que contribui

para atividades práticas, como fechamentos de rela-

tórios, reuniões de equipe ou resolução de pendências

da vida cotidiana. O momento também é excelente para abandonar

um hábito que prejudica a sua saúde. Comprometa-se de verda-

de com sua estabilidade financeira!

A conjunção entre a Lua e Júpiter agracia o nativo de

Aquário hoje com boas conexões e colheitas de fru-

tos das parcerias firmadas nos últimos tempos. Para aque-

les que estão em um relacionamento sério, é hora de deixar de-

savenças para trás e se reconciliar. Revise documentos e contratos:

estão quase no ponto certo!

Acertos em investimentos e sucesso em captação de

recursos estão previstos hoje para você, graças à ge-

nerosa ação de Júpiter, catalisada pela Lua. Aproveite tam-

bém para negociar ou quitar dívidas, ou para resolver em defini-

tivo uma demanda judicial. Um objetivo antigo e para longo pra-

zo ganha força nesta terça.

Tudo parece mais iluminado para você hoje, já que seu

regente Júpiter se reúne com a Lua no signo de Leão:

essa combinação de energias é superpositiva para o na-

tivo de Sagitário, que deverá ter um dia regado a descobertas, no-

tícias boas e eventos felizes. Aumente seu repertório cultural para

brilhar ainda mais!

Hoje você vai comemorar uma vitória ou mérito re-

cebido na sua vida profissional, ainda que de forma dis-

creta, como é a sua preferência. Se anda desejando mu-

danças na carreira, o momento é bom para tentar de novo uma

promoção ou cargo que não tenha sido alcançado em uma ten-

tativa do passado. É hora de crescer!

Hoje o libriano vai fortalecer um elo de amizade ou

conexão social com alguém ou com um grupo aco-

lhedor, generoso e que pode ajudá-lo em iniciativas. Ob-

jetivos em comum com essas pessoas serão a liga que fará você

se sentir à vontade. O dia também favorece a superação de pon-

tos de desgaste em uma relação próxima.

NOVELAS 

 Os resumos dos capítulos de todas
as novelas são de responsabilidade
de cada emissora. 

 Os capítulos que vão ao ar estão
sujeitos a eventuais reedições.

Momentos felizes em família vão marcar a sua terça-

feira, que podem vir na forma de uma boa notícia fi-

nanceira, uma melhoria de qualidade de vida ou da su-

peração de uma dificuldade. Você e os seus terão motivos para

comemorar! Aproveite o clima positivo para superar desavenças

e ressignificar lembranças dolorosas.

Hoje o geminiano é bem sucedido em conversas cru-

ciais ou reuniões que tenham o objetivo de fechar uma

tratativa: Júpiter ilumina um dos seus melhores dons, que

é o da argumentação. Brilhe defendendo uma ideia ou alinhando

pontos de divergência em um projeto. Você receberá notícias de

um amigo que estava afastado!

O céu desta terça-feira vem com energias positivas,

que para o nativo de Câncer irão se refletir no eixo

do trabalho e finanças: pode esperar por algum tipo de

reconhecimento, homenagem ou bônus salarial, que chega para

você por puro merecimento. Invista algum dinheiro em um ob-

jetivo de longo prazo para a sua vida.

O leonino recebe hoje a dádiva de ter a conjunção en-

tre a Lua e Júpiter no seu signo, fazendo desta terça-

feira um dia privilegiado. Aproveite a facilidade energé-

tica do momento, que é a de encerrar ciclos e fechar pendências.

Você está com um ótimo trânsito junto a autoridades e toma-

dores de decisão: faça bom uso!

LEÃO (23 jul. a 22 ago.) 

TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) CÂNCER (21 jun. a 22 jul.) 

por Marcela Marques

Abra alas para as ideias excelentes que terá hoje, pois

sua criatividade está turbinada: pode investir em

idealizar e colocar em prática um projeto que lhe seja

prazeroso, e se tiver a ver com uma produção artística, melhor

ainda! A vida afetiva e o relacionamento com os filhos também

recebem um magnetismo especial.

ÁRIES (21 mar. a 20 abr.) 

Nesta terça-feira, você começa a sentir um fluxo de po-

sitividade, mesmo que não entenda muito bem de onde

ele está vindo. Confie nas suas intuições e abra os seus

canais de comunicação com a espiritualidade, a fim de receber as

devidas orientações. Em tempo: um problema burocrático que se

arrasta vai se resolver.

VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

HORÓSCOPO

LIBRA (23 set. a 22 out.) 

CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

ESCORPIÃO (23 out. a 22 nov.) 

SAGITÁRIO (23 nov. a 21 dez.) 

AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Excepcionalmente, nesta edição, não publicamos os jogos.
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A Ingrid é a pessoa que
mais me faz rir na vida.
Porque um dia sem dar

uma gargalhada é um
dia perdido.”

MÔNICA MARTELLI, ATRIZ

Sobre a atriz e amiga Ingrid Guimarães,
com quem contracena no filme “Minha

Melhor Amiga”, que acaba de estrear nos
cinemas.

“

PERSONA
Colaboração de ROBSON GOMES

ROBERTAJungmann
FOLHA de PERNAMBUCO 16 Recife, terça-feira, 8 de setembro de 2026

PAULLO ALLMEIDA/FOLHA DE PERNAMBUCO

ILUSTRES Um registro mais que especial do desembargador Erik Simões, Saulo Fabiane, Silvio Romero e André Rosa em recente casamento que
movimentou o mundo jurídico de Pernambuco no centro do Recife, reunidos neste clique de Paullo Allmeida para a coluna Persona desta terça

HARMONIOSO CASAL Os queridos Ricardo e Vânia Stuhrk durante
animada festa que movimentou a sociedade pernambucana recentemente

Nesta sexta-feira, a partir das 9h40, está marcado o primeiro debate
entre os principais candidatos ao governo de Pernambuco: Raquel Lyra,
João Campos e Ivan Moraes. A transmissão será realizada por meio de
um pool de veículos de comunicação, diretamente da Rádio Cidade, de
Caruaru, com transmissão também via internet, garantindo ampla co-
bertura para os eleitores de todo o estado.

A seleção dos participantes seguiu o critério de pontuação nas últi-
mas pesquisas de intenção de voto registradas. O encontro inédito ser-
virá para vermos o embate direto de propostas de governo, abordando
temas centrais para o desenvolvimento de Pernambuco e os desafios das
diferentes regiões do nosso estado.

Tensão no STF
Como a crise no Supremo Tribunal Federal parece estar só no come-

ço, vale o lembrete: nas infrações penais comuns, ministros do Supre-
mo só podem ser processados e julgados pelo próprio STF; nos crimes
de responsabilidade, é o Senado que processa e julga.

Destaque nacional 
O presidente da Agência Estadual de Tecnologia da Informação

(ATI-PE), Frederico de Vasconcelos Pereira, voltou de Foz de Iguaçu com
troféu na bagagem do CIO Public Sectors 2026. Foi destaque na categoria
Tecnologia, conquistando a maior votação entre os gestores e profis-
sionais de TIC de todo o país reunidos no encontro nacional.

Raquel e João
têm 1º debate

Saúde e tecnologia
O ecossistema de saúde digital

de Pernambuco ganhou fôlego ex-
tra durante o Rec’n’Play Capítulo
Saúde. Kleber Araújo, diretor de
Inovação do IMIP, dividiu mesa de
debates com nomes de peso do se-
tor, como Pedro Cazé (Real Hos-
pital Português), Marília Eutímia
(SES-PE) e Gustavo Godoy (SE-
SAU-Recife), discutindo a urgência
de ferramentas digitais focadas
no usuário da rede pública. Kleber
também articulou encontros es-
tratégicos no festival.

PAULLO ALLMEIDA/FOLHA DE PERNAMBUCO

Alerta de Gates
Bill Gates publicou manifesto

de 12 páginas, alertando que a IA
pode causar uma crise sem prece-
dentes no mundo. Aponta perigos
e aumento da desigualdade, ata-
ques cibernéticos em larga escala
por criminosos e impactos nega-
tivos no desenvolvimento infantil.
E propõe discutir restrições com lí-
deres mundiais.
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Circulando
A 30ª edição da Feira Japonesa do Recife já tem data para acontecer: será nos

dias 28 e 29 de novembro, no Bairro do Recife.

A escritora Giselle Freitas lança o livro “O Capacitismo Entre Nós”
no próximo dia 24, às 19h, no Vicalli Café, em Boa Viagem.

Recife agora tem voos para Petrolina operados pela LATAM Brasil. As ope-

rações serão sempre às segundas, quartas e sextas, com voos de 1h10 de

duração. 

PERSONAFOLHA de PERNAMBUCO
17Recife, terça-feira, 8 de setembro de 2026

Edvaldo Gomes, Marcos Wanderley, Eneida Souza, Amadeu Dias, Ana
Elizabeth Vieira, Marlene Carneiro, Carla Renda, Vera Montezuma,
Kátia Pereira, Cristiano Siqueira Dantas, Frederico Tavares de
Melo e Ana Paula Carlini.

Niver do dia

JUNTOS O casal Régia e Roberto Maciel marcou presença em recente even-
to que congregou a sociedade no Armazém Blu’nelle, em Santo Amaro

PAULLO ALLMEIDA/FOLHA DE PERNAMBUCO

18 ANOS Antônio Tiné e Michele Cruz, sócios-fundadores da Dupla Co-
municação, durante encontro no auditório do NERD, no Bairro do Recife

THEO HOLANDA

PARABÉNS Eda Rocha, do res-
taurante Zen, festejou idade nova

DIVULGAÇÃO

Nova York proíbe IA
A partir da próxima semana, cerca de 600 mil alunos até a oitava sé-

rie das escolas públicas de Nova York serão proibidos de usar IA. Para
crianças até a segunda série, o uso individual de telas também será proi-
bido. A partir da terceira série, liberado, mas com limite diário de tem-
po. E tem mais proibição: chatbots de inteligência artificial que simu-
lam a companhia de seres humanos ficarão banidos em todas as séries.

Para celebrar a Musa
Para festejar a estreia de Priscila Senna no Rock In Rio neste sábado,

a partir das 15h, a Casa Bacurau, em Santo Amaro, realiza a Festa Musa,
que traz a Banda Sedutora, os DJ’s Babilônia e Florentino, além de trans-
mitir ao vivo o show da pernambucana diretamente do Palco Favela, no
badalado festival do Rio de Janeiro, a partir das 16h50.

Rock ao piano
A mistura inovadora de rock clássico, ópera, pop e heavy metal, que

marcou o repertório do Queen, uma das bandas mais icônicas da mú-
sica ocidental, encontra a delicadeza e a força do piano pelas mãos ta-
lentosas do curitibano Bruno Hrabovsky. Ele volta ao Teatro de Santa
Isabel, nesta sexta e sábado, às 19h.

PC Siqueira em pauta
A HBO Max anunciou o desenvolvimento de uma série documental

sobre o caso PC Siqueira. A produção mergulha na trajetória de um dos
nomes mais influentes da primeira geração de criadores de conteúdo
do Brasil e reconstrói os acontecimentos que culminaram em sua trá-
gica morte, em dezembro de 2023.

Recife e suas águas
A relação do Recife com as águas está no centro da exposição “O Mar

que nos Move - Do Mangue ao Oceano: Cultura, Memória e Preserva-
ção”, em cartaz no Piso L1 do RioMar Recife até o próximo dia 20, com
visitação gratuita. Realizada pelo Instituto Cabanga de Responsabilidade
Social, com apoio do Cabanga Iate Clube de Pernambuco, a mostra in-
tegra o Circuito Cultural Cabanga 80 Anos. 

Ôxe, Mainha!
Jeison Wallace, intérprete da eter-

na Cinderela, Roberto Costa e Pau-
lo de Pontes recebem convidados
para a abertura da exposição “35
anos de Sucesso”, que celebra a tra-
jetória da peça “Cinderela – A His-
tória Que Sua Mãe Não Contou”
nesta quinta, às 10h, no Shopping
Tacaruna. Na ocasião, os atores
vão conversar com a imprensa e
compartilhar histórias sobre a tra-
jetória do espetáculo.

Missão empresarial
O presidente do LIDE Itália, Gia-

como Guarnera, chega a Pernam-
buco na próxima quinta e sexta-fei-
ra para cumprir uma série de com-
promissos e protagonizar agendas
com empresários ligados ao LIDE
Pernambuco. A visita tem como
objetivo principal promover a mis-
são do LIDE Agro PE ao Food Valley,
na Itália, e desenvolver o olhar dos
participantes para tecnologias, pro-
cessos produtivos e oportunida-
des de negócios entre Pernambuco
e Itália.

D4Sign e50deaa1-2be2-4a52-83f8-65f81d80df9c - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



18

FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 8 de setembro de 2026

MÁRCIO MAIO
TV PRESS

D uas décadas depois de
sua última novela da Glo-
bo - o remake de “O Pro-

feta”, em 2006 -, Maurício Mattar
volta ao gênero disposto a explorar
um personagem que promete am-
pliar as tensões de “Por Você”. Na
trama das 19h da Globo, ele dá vida
ao ambicioso Gilberto Junqueira, in-
fluente proprietário da Rede Saúde
Integral que enxerga no Hospital &
Maternidade Luz uma oportunida-
de de expandir seus negócios.

Convocado por Vanessa, papel
de Alinne Moraes, o empresário se
aproxima da administradora jus-
tamente quando ela trava uma dis-
puta pelo futuro da instituição com
a mãe, Pérola, vivida por Renata
Sorrah. “Ele vai se juntar com a
Vanessa para tentar comprar o pró-
prio hospital dela e da mãe. Mas isso
vai envolver uma série de tramas, de
drama. Tem até um pouco de re-
quinte, como se fosse um vilão

mesmo. Isso vai ser interessante, vai
pesar a mão”, adianta Mattar. O re-
torno às novelas acontece em uma
fase movimentada para o ator, que
também integra o elenco de “Joga-
da de Risco”, série já gravada, dis-
ponível no streaming Globoplay, e
que voltou a aproximá-lo da tele-
dramaturgia.

Você já disse que esse
momento que você está
vivendo agora é incrível.
Como está sendo esse retorno
à Globo?

Está sendo bem gostoso. É um
momento de desafio. A série, “Jo-
gada de Risco”, já foi entregue, é só
saborear. Mas a novela, não. É um
momento especial, porque eu ain-
da tenho de descobrir esse cara, o
Gilberto Junqueira. Vou descobrin-
do ele aos poucos, fazendo. Nove-
la é um produto aberto, então, de-
pende da opinião pública também.
Na verdade, depende de um mon-
te de coisa que vai mudando. A sé-
rie não, já está tudo pronto, você
grava e é isso. Mas está sendo mui-
to prazeroso.

junto: você consegue mudar ou
mostrar para o autor algo diferen-
te, talvez, do que ele esteja vendo,
do que ele esteja escrevendo para
você. Você coloca uma informa-
ção, insinua, faz ele notar a manei-
ra que você conduziu ali. O autor es-
creveu de uma forma, mas o ator
conduziu, sem fugir da história,
dando uma abertura para uma si-
tuação distinta. E é muito bacana
quando você percebe que o autor
escreveu, em um próximo capítu-
lo, algo direcionado àquilo que
você indicou. Aí, começa a ficar tão
gostoso!

Você estava com saudade
dessa pegada de novela, desse
ritmo intenso?

Não, eu já estava meio aposenta-
dão, fazendo outras coisas para
mim. E continuo fazendo, não pos-
so me afastar. Mas dá para conciliar
de uma forma bacana, porque eu te-
nho outros dois sócios. Então, achei
que agora era um momento em
que dava para realizar isso, por vá-
rios motivos que me pegaram. Por
exemplo, em “Jogada de Risco”, a
série, foi o Cauã que me convidou.
Fiquei muito feliz por ser um con-
vite dele. Em “Por Você”, com o An-
dré, os atores, a história... Entregar
isso para um público que acompa-
nhou a minha carreira nas teleno-
velas, na teledramaturgia, é muito
bom. Tem uma memória efetiva
que a gente pode reviver. E tem
uma geração que não me conhece
e que vai passar a me conhecer.

Você ficou surpreso com o
sucesso de “Jogada de Risco”?

Eu já esperava que fizesse suces-
so. Mas, confesso, está fazendo um
sucesso bem maior do que eu ima-
ginei. Foi surpreendente mesmo! Fi-
quei feliz em saber que isso está
acontecendo.

Negócio 
de risco

Após 20 anos, Maurício Mattar 
volta às novelas como o ganancioso

Junqueira de “Por Você”

Retorno às novelas acontece em fase movimentada para o ator

ENTREVISTA
Maurício Mattar
Ator

GLOBO/DIVULGAÇÃO

O que mais chamou a sua
atenção em “Por Você”?

Foi um convite do André (Câma-
ra, diretor artístico). E, principal-
mente, os atores que participam,
porque são atores com quem gosto
de trabalhar, de quem eu queria es-
tar perto, revivendo um momento
que já vivi com eles em outros tra-
balhos, há muito tempo. E com

essa história, que é interessante.

Você falou do fato de “Por
Você” ser uma obra aberta.
Isso sempre instigou você nas
novelas?

Eu sempre gostei dos projetos
abertos, porque, dependendo do
que você entregar como interpre-
tação, muda. É um trabalho con-

Gisele Costa na Bienal Internacional do Livro
A autora pernambucana Gisele Costa San-
tos participa da 28ª Bienal Internacional do
Livro de São Paulo com seus oito livros de
colorir. As publicações combinam criativi-
dade, aprendizado e momentos de desace-
leração. A Bienal acontece até dia 13 de
setembro na capital paulistana.
Entre as obras estão "Colorindo os Pássa-
ros do Mundo", "Borboletas do Mundo para
Colorir", "As Quatro Estações para Colo-

rir" e "Animais Fofinhos", além dos títulos
de temática cristã "A História do Natal
para Colorir", "O Batismo de Jesus para
Colorir", "A Pesca Maravilhosa para Colo-
rir" e "A Arca de Noé para Colorir". Du-
rante a Bienal, suas obras podem ser
encontradas nos estandes da Global Asses-
soria - Rua G, Stand 52 e no Espaço Leia
Mais - Rua E, Stand 10. Informações:
www.bienaldolivrosp.com.br.

BIENAL SP/DIVULGAÇÃO
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“Se precisar, peça ajuda” é tema de campanha nacional sobre saúde mental

Setembro Amarelo: a fala cura

PAULA BACELAR

O mês de setembro é co-
nhecido pela campanha
do Setembro Amarelo,

em prol da conscientização sobre
a importância da saúde mental.

A campanha chegou ao Brasil
em 2015 e este ano tem como
tema “Se precisar, peça ajuda”,
que incentiva a busca por aconse-
lhamento profissional para quem
está passando por problemas psi-
cológicos.

Além disso, a escuta acolhe-
dora pode ser um primeiro passo
importante para que alguém em
sofrimento emocional encontre
apoio e não enfrente esse mo-
mento sozinho.

Segundo a psicóloga e psicotera-
peuta Rosemere Kiss, ter uma rede

de apoio, seja de família ou de ami-
gos, é outro fator fundamental para
a preservação da vida.

“Muitas famílias não compreen-
dem o momento difícil, a dor que
um parente ou um ente querido pas-
sa. E não compreendem que de-
pressão é uma doença e é uma
doença séria”, iniciou. A profis-
sional explica os principais sinto-
mas para identificar aqueles que
estão sofrendo com o adoecimen-
to psiquíco.

“A primeira forma da gente iden-
tificar que uma pessoa não está
bem de forma geral é a gente per-
ceber o impacto quando aquela
pessoa está sem brilho, está mais
quieta, não fala, nem dialoga, aca-
ba se isolando e não participando
das coisas”, explicou Rosemere.

“Independente de qualquer coi-

sa, é importante perceber que aque-
la pessoa querida, que faz parte do
ciclo de amizade, está vivendo ou
está isolada ou desaparecida, é im-
portante que quem a cerca possa
procurá-la, ajudá-la e tentar ouvi-
la”, completou.

Cura pela fala
Já para essas pessoas, tentar falar

sobre os seus sentimentos e pro-
blemas pode ser o primeiro passo
para vislumbrar uma melhora. Isso
é o que a psicoterapeuta chama de
“cura pela fala”.

“A cura pela fala é válida porque
quando a gente fala porque só quem
sabe de você é você e só quem sabe
de mim sou eu. Eu só sei de você se
você fala para mim. Se você não fala
para mim, eu não vou saber de

você. Então, quando a gente fala, a
gente cura”, falou.

Estar presente e prestar atenção
no outro também ajuda a identificar
quando alguém está precisando de
ajuda. “Se nós estivermos diante de
um quadro de uma pessoa que per-
cebemos que essa pessoa está vi-
vendo um momento difícil, se a
gente conseguir ficar ao lado para
escutar já é de bom tamanho
e orientar para que ela fale, a gente
vai dizer que é um ganho gigantes-
co”, afirmou a psicóloga.

Acolhimento
De acordo com Gustavo Arribas,

assessor técnico da Gerência de
Atenção à Saúde Mental da Secre-
taria Estadual de Saúde, acolher é
uma etapa essencial e reiteira que

A campanha de 2026
incentiva a pessoa em

sofrimento emocional a
buscar escuta

acolhedora

CONTINUA NA PÁGINA 20

nenhum tratamento pode ser feito
individualmente.

“O meu papel como cidadão ou
profissional é acolher essa pes-
soa. Não é mandar ela fazer, mas
acolher. Não é dizer: ‘Vá para tal
lugar’, mas é ir junto com essa
pessoa. Porque só pessoas são
capazes de cuidar de pessoas”,
disse o profissional. Em Pernam-
buco, serviços de cuidado para a
saúde psicólogica vêm sendo ofe-
recidos tanto de urgência quanto
de emergência.

MAGNIFIC/DIVULGAÇÃO
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CONFIRA OS SERVIÇOS DISPONÍVEIS DE CAPS NO RECIFE

CAPS Boa Vista
R. General José Semeão, 146 - Boa
Vista
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentam
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS Prof. Luiz Cerqueira
R. Álvares de Azevedo, 80 - Santo
Amaro
Público: Adolescentes e jovens (12
anos completos e até 18 incompletos)
de ambos os sexos que apresentem
sofrimento psíquico e/ou transtorno
mental grave e persistente decorrentes
ou não do uso de álcool e outras
drogas.
Horário: 24h

CAPS Zaldo Rocha
R. Castro Alves, 143 - Encruzilhada
Público: Infanto-juvenil (0 até 12
anos incompletos) ambos os sexos,
que apresentem sofrimento psíquico
e/ou transtorno mental grave e
persistente.
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS Estação Vicente Araújo
R. Couto Magalhães, 480 - Rosarinho
Público: Pessoas de ambos os sexos
que apresentem problemas
decorrentes do uso de álcool e 
outras drogas.
Horário: 8h às 21hs (seg a sex)

CAPS José Carlos Souto
R. Djalma Farias, 135 - Torreão
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 24h

CAPS CPTRA
R. Castro Alves, 143 - Encruzilhada
Público: Pessoas de ambos os sexos
que apresentem problemas
decorrentes do uso de álcool e outras
drogas.
Horário: 24h

CAPS Espaço Azul
R. Couto Magalhães,480 - Rosarinho
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 8h às 21h (seg a sex)

CAPS Esperança
R. Djalma Farias, 135 - Torreão
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS Eulâmpio Cordeiro
R. Rondônia, 100 - Cordeiro
Público: Pessoas de ambos os sexos
que apresentem problemas
decorrentes do uso de álcool e outras
drogas.
Horário: 8h às 21h (seg a sex) 

CAPS Espaço Vida
Estrada do Forte do Arraial Novo do
Bom Jesus, 620 - Cordeiro
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS René Ribeiro
R. Jacira, 210 - Afogados
Público: Pessoas de ambos os sexos
que apresentem problemas
decorrentes do uso de álcool e 
outras drogas.
Horário: 8h às 21h (seg a sex)

CAPS Galdino Loreto
Rua Frei Atanázio, 364 - Jardim São
Paulo
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 24h

CAPS CEMPI
Av. São Paulo, 677 - Jardim São Paulo
Público: Infanto-juvenil (0 até 12 anos
incompletos), ambos os sexos, que
apresentem sofrimento psíquico e/ou
transtorno mental grave e persistente.
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS Clea Lacet
R Emílio Torreão, 154 - Afogados
Público: Adolescentes e jovens (12
anos completos até 18 incompletos),
de ambos os sexos, que apresentem
sofrimento psíquico e/ou transtorno
mental grave e persistente decorrentes
ou não do uso de álcool e outras
drogas. Infanto-juvenil de ambos os
sexos.
Horário: 8h às 17h (seg a sex)

CAPS Prof. José Lucena
R. Santos Cosme e Damião, 186 - Ipsep
Público: Pessoas de  ambos os sexos
que apresentem problemas
decorrentes do uso de álcool e outras
drogas.
Horário: 8h às 21h (seg a sex)

CAPS Marcela Lucena
R. Marquês de Alegrete, 42 - Pina
Público: infanto-juvenil (0 até 12 anos
incompletos) de ambos os sexos, que
apresentem sofrimento psíquico e /ou
transtorno mental grave e persistente e
em uso de álcool e outras drogas.
Horário: 7h às 19h (seg a sex)

CAPS David Capistrano
Rua Virgínia Heráclio, s/n - Ipsep
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 24h

CAPS Livremente
R. Valdemar Nery Carneiro Monteiro,
531- Setúbal
Público: Pessoas em sofrimento
psíquico e/ou familiar que apresentem
transtorno mental grave e persistente.
Adulto de ambos os sexos.
Horário: 24h

Demais serviços:
Centro de Convivência Recomeço
Fátima Caio
Rua Prof. Josué de Castro, 156 -
Caxangá
Espaço oferece oficinas artísticas,
culturais e de geração de renda para
adultos em sofrimento psíquico ou uso
abusivo de substâncias.
Funcionamento: 7h às 19h(seg a sex)

Centro de Convivência Miró 
da Muribeca
Rua Gomes Pachêco, 
352-562 - Espinheiro
Unidade da rede municipal, voltada
para a convivência comunitária,
autonomia e práticas de arte e cultura
para adultos, sem necessidade de
internação.
Funcionamento: 7h às 19h (seg a sex)

Serviço Integrado em Saúde
Mental (SIM)
Localização: Rua das Ninfas, 112 -
Boa Vista
Atendimento ambulatorial gratuito pelo
SUS em psiquiatria, psicologia e terapia
ocupacional. O acesso é regulado, ou
seja, é necessário encaminhamento
prévio de uma Unidade Básica de
Saúde (UBS) ou Centro de Atenção
Psicossocial (CAPS). Voltado para
adultos em sofrimento psíquico.
Funcionamento : 8h às 17h (seg a sex)

“A gente não só identificou o
problema, mas definiu a prioridade
de cuidar daquela pessoa através de
recursos humanos, recursos físi-
cos, tecnologias e acesso, como
também cuidando da comunidade,
levando informação, conhecimen-
to e protocolos técnicos”, citou.

Buscando ajuda 
O acompanhamento profissio-

nal pode ser buscado nos serviços
públicos de saúde, incluindo os
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS) e clínicas-escola de univer-
sidades que oferecem atendimen-
to psicológico.

No Recife, estão disponíveis 18
CAPS na Rede de Atenção Psicos-
social do município, além do Cen-
tro de Convivência e Serviço em
Saúde Mental.

“O CAPS é para atender as situa-
ções de urgência, acolher e estabi-
lizar, mas ele não faz psicoterapia.
Mas o CAPS pode dar um encami-
nhamento para o ambulatório de
psicologia”, orienta Arribas.

A Rede de Atenção Psicossocial
(RAPS) reúne diferentes dispositi-
vos assistenciais, organizados em
sete componentes, que vão da aten-
ção básica com unidades de saúde,
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS) e Consultórios na Rua até
serviços especializados de urgência,
hospitalares, de acolhimento e de

reabilitação psicossocial.
Quando os usuários da RAPS ne-

cessitam de atendimento de emer-
gência, o suporte é garantido pelo
Hospital Ulysses Pernambucano.

Em relação ao regime de inter-
namento, Pernambuco dispõe
atualmente de leitos de saúde men-
tal distribuídos em hospitais gerais
e regionais, assegurando assis-
tência a pessoas em situação de
emergência psiquiátrica: Hospi-
tal Geral de Areias, Hospital João
Murilo de Oliveira, Hospital Geral
de Jaboatão Prazeres, Hospital
Regional Dom Moura, Hospital
Regional Ruy de Barros, Hospital
Inácio de Sá, Hospital e Materni-
dade Santa Maria, Hospital Re-
gional Emília Câmara, Hospital
Regional Professor Agamenon
Magalhães e Hospital Belarmino
Correia.

Outra opção em situações de
sofrimento intenso ou necessida-
de de conversar com alguém ime-
diatamente, o Centro de Valoriza-
ção da Vida (CVV) oferece atendi-
mento gratuito, sigiloso e anônimo
24 horas por dia pelo número 188.

“Nem sempre conseguimos ali-
viar a dor de quem sofre, mas po-
demos fazer com que essa pessoa
não precise carregá-la sozinha.
Quando escutamos com atenção,
respeito e sem julgamentos, mos-
tramos que ela é importante. Mui-
tas vezes, é justamente esse aco-
lhimento que faz toda a diferen-
ça”, afirmou Eliane Soares, vo-
luntária do CVV. O telefone do
CVV é 188 e o site (com atendi-
mento por chat e e-mail) é
www.cvv.org.br.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 19
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Tradicional solenidade celebrou,
ontem, os 204 anos da Independência
do Brasil, na Avenida Mascarenhas de
Moraes, na Imbiribeira

Patriotismo: 
desfile marcou o 7 de Setembro

ARTHUR BOTELHO/FOLHA DE PERNAMBUCO

Desfile anual aconteceu ao longo da manhã de ontem na Avenida Mascarenhas de Moraes 

PAULLO ALLMEIDA/FOLHA DE PERNAMBUCO

Ontem, a troça arrastou os foliões pelo Sítio Histórico

RAONI NUNES

O ciclo de prévias carnavalescas
de Olinda foi oficialmente aberto,
ontem. A programação que ar-
rastou os foliões pelo Sítio Histó-
rico da cidade teve início com o
desfile da Troça Carnavalesca Pi-
tombeira dos Quatro Cantos. A
saída ocorreu por volta das 16h30
da sua sede, localizada na Rua 27
de Janeiro, e seguiu por diversos
pontos da Cidade Alta.

O Carnaval 2027 marcará os 80

EMERSON SABOIA

Pelos 204 anos da Indepen-
dência do Brasil, escolas
públicas e privadas, asso-

ciações e entidades, Forças Arma-
das e policiais ocuparam a Aveni-
da Marechal Mascarenhas de Mo-
raes, na Imbiribeira, Zona Sul do
Recife, na manhã de ontem, para o
tradicional Desfile Cívico-Militar
que marca o feriado de 7 de Se-
tembro.

O evento faz alusão ao episódio
da história brasileira em que o
príncipe regente Dom Pedro de-
clarou a separação política do Bra-
sil de Portugal. Lembrado pelo fa-
moso “Grito do Ipiranga”, o brado
de independência aconteceu no
dia 7 de setembro de 1822.

Solenidade
Presidida pela governadora Ra-

quel Lyra, que embarcou no carro
celebrativo ao lado do general Car-
los Machado, comandante Militar
do Nordeste e o coronel Hercílio da
Fonseca Mamede, chefe da Casa Mi-
litar do Estado de Pernambuco, a ce-
rimônia começou com a revista
das tropas.

“Eu sempre estive presente nos
desfiles de Sete de Setembro como
governadora de Pernambuco, como
prefeita da minha cidade de Ca-
ruaru, mas como cidadã, levada
pelos meus pais para acompanhar
os desfiles. Como governadora de
Pernambuco, eu preciso estar aqui
sempre, agradecer às nossas forças
de segurança, que têm se desdo-
brado, ao apoio do Exército Brasi-
leiro em cada momento que acon-
tecem chuvas aqui, em que acon-

tece a necessidade de a gente se
apresentar para a população de
maneira mais próxima”, recordou.

“É o Dia da Pátria, no local onde
nasceu a pátria. Aqui perto do Mon-
te dos Guararapes, nós considera-
mos que a pátria nasceu, a nacio-
nalidade brasileira nasceu, o Exér-
cito Brasileiro nasceu”, declarou o
general.

Para o militar, o desfile é uma

oportunidade de apresentar o sig-
nificado das Forças Armadas aos ci-
vis. 

Desfile
A abertura do desfile ficou por

conta das escolas. A primeira ban-
da a fazer o percurso foi da ETE Gi-
násio Pernambucano. 

Desfilaram ainda o Exército Brasi-

anos da Pitombeira dos Quatro
Cantos. O presidente da troça,
Hermes Neto, reforça que a Pi-
tombeira foi abraçada pelo públi-
co após o sucesso internacional
com o filme “O Agente Secreto”,
do cineasta pernambucano Kleber
Mendonça Filho.

“É sempre muita energia positi-
va. Esse ano a gente está vendo
que realmente a turma colocou a
Pitombeira no coração, está vindo,
comprando nossos produtos e aju-
dando ainda mais.”

leiro, a Força Aérea Brasileira e a
Marinha do Brasil, juntamente com
a Polícia Militar de Pernambuco, o
Corpo de Bombeiros Militar de Per-
nambuco e a Polícia Rodoviária Fe-
deral em Pernambuco. O Grupa-
mento Tático Aéreo da Secretaria de
Defesa Social e o Patrulhamento Aé-
reo da PRF protagonizaram um dos
pontos altos com o show com movi-
mentos precisos no céu do Recife. 

Pitombeira dos Quatro
Cantos dá início à folia

PRÉVIAS

Foliões
O maranhense Lucivan dos San-

tos atualmente mora em Pernam-
buco e está curtindo o Carnaval
olindense pelo segundo ano con-
secutivo. O comerciante está an-
sioso pelo ciclo das prévias. 

“Eu já estava numa expectativa
enorme para as prévias. Esse é
meu segundo ano curtindo. Desde
que meus amigos falaram da aber-
tura, eu já estava pensando na

emoção. Vou tentar vir todos os
domingos. Olinda será minha
casa”, disse. 

A advogada criminalista, Lorena
Vitalino, está sempre nas ladeiras
de Olinda e pontuou a força da cul-
tura popular como motivação para
curtir a festa. 

“Cultura popular, frevo, tudo
que a gente merece. Estamos pelo
que nos move. É muita gente, ca-
lor humano e felicidade. A gente
vem pelo que as ladeiras sempre
vão representar. Isso aqui é lindo
e sempre vai ser pra quem gosta de
Carnaval”, comentou. 
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Contratação do
técnico argentino
é para que ele
lidere o time na
reta final da Série
B do Brasileirão

Leão encaminha
acordo com Soso

Ecclestone 
é detido por
portar arma

PORTUGAL
PAULO PAIVA/SCR

Mariano Soso já esteve à frente do elenco leonino, em 2024, contabilizando 41 partidas

ANDREJ ISAKOVIC / AFP

Ex-CEO da Fórmula 1 foi detido em Portugal com espingarda

YURI TEIXEIRA

Um dia após anunciar a
demissão do técnico Gil-
mar Dal Pozzo, o Sport

encaminhou a contratação do téc-
nico Mariano Soso para dirigir o
clube na reta final da Série B do
Campeonato Brasileiro. A infor-
mação divulgada inicialmente pelo
jornalista Venê Casagrande foi con-
firmada pela Folha de Pernambu-
co na noite de ontem.

Ainda de acordo com apuração
da reportagem, o treinador ar-
gentino deve chegar à capital
pernambucana nesta terça-feira
(8). O contrato do treinador será
válido até o fim da Série B.

Expectativa
A expectativa da diretoria é que

Mariano Soso comande o clube
no confronto diante da Ponte Pre-
ta, nesta quinta-feira (10), na Ilha
do Retiro. Poucos detalhes sepa-
ram o Sport do anúncio oficial. 

Mariano Soso era um desejo
pessoal do presidente Matheus
Souto Maior. Desde o primeiro
contato, o treinador se mostrou
otimista por um acerto com a equi-
pe pernambucana. Além dele, ou-
tros nomes foram sondados pela
cúpula de futebol leonina. Entre
eles, o ex-técnico do Fortaleza,
Thiago Carpini, que estava no topo
da lista de prioridades. 

Esta será a segunda passagem de
Mariano Soso pela Ilha do Retiro.
Em 2024, o técnico dirigiu o time
durante 41 partidas. Na ocasião,
acumulou um aproveitamento de
61,7%, somando 22 vitórias, dez
empates e nove derrotas. 

Reforço
Perto de anunciar Mariano

Soso, o Sport também acertou,
ontem, a contratação do lateral-

esquerdo Raí Lopes. O jogador es-
tava no Sheriff, da Moldávia, des-
de a temporada 2024/25. A trans-
ferência foi confirmada pelo clu-
be europeu através das redes so-
ciais. 

"O FC Sheriff e o Sport Recife
chegaram a um acordo sobre a
transferência do lateral-esquerdo
Raí Lopes. O brasileiro de 26 anos
chegou ao nosso clube no inver-
no de 2025. Jogou 66 partidas
oficiais pelo clube, onde marcou
três gols. Venceu duas vezes a
Taça da Moldávia", publicou o
Sheriff.

"A equipe agradece a Raí pelo
trabalho e esforço dedicados ao
clube. Desejamos sorte ao jogador
na sequência de sua carreira",
seguiu.

No futebol brasileiro, Raí Lopes
teve passagem pelo Americano-
RJ, além de Fluminense, Bangu,
Confiança, Remo e Novo Ham-
burgo-RS. No futebol europeu,
ainda defendeu as cores do Di-
namo Minsk, da Bielorússia. Pelo
Sheriff, foram 55 partidas dispu-
tadas. O jogador marcou quatro
gols e ajudou com duas assistên-
cias.

DA REDAÇÃO COM AGÊNCIAS

Bernie Ecclestone, o ex-chefão
da Fórmula 1, começou a semana
vivendo uma espécie de déjà vu.
Ecclestone foi detido, ontem, por
agentes da Divisão Aeroportuária
da Polícia de Segurança Pública
(PSP) em uma operação de rotina,
após desembarcar no Aeródromo
de Tires, na cidade litorânea de
Cascais, Área Metropolitana e do
Distrito de Lisboa, a aproximada-
mente 40 minutos da capital de
Portugal. 

O motivo? Bernie estava de pos-
se de uma espingarda. O episódio
trouxe de volta a lembrança de
um episódio semelhante ocorrido
no Brasil há quatro anos. 

Repeteco
Em maio de 2022, o então ex-

CEO da Fórmula 1 foi preso em
flagrante por porte ilegal de arma
no Aeroporto Internacional de
Viracopos, em Campinas, interior
de São Paulo.

Na ocasião, Ecclestone, então
com 91 anos, se preparava para
embarcar em um jato particular

com destino à Suíça, quando uma
pistola calibre 32, da marca LW
Seecamp, foi identificada pelo
raio-X dentro de sua bagagem. A
arma estava no bolso de uma ca-
misa, sem carregador e sem mu-
nição, e não tinha documentação
regular, de acordo com informa-
ções do boletim de ocorrência
obtidas pelo g1.

À Polícia Civil, o empresário
britânico afirmou ser o proprie-
tário da pistola, mas alegou não
saber que ela estava em sua ba-
gagem. Segundo o registro poli-
cial, Bernie Ecclestone disse ter
comprado a arma de um mecâ-
nico da Fórmula 1 cerca de cinco
anos antes e que ela era mantida
em uma propriedade rural no in-
terior do estado de São Paulo.

Ele foi levado à delegacia ins-
talada no aeroporto e liberado
após pagar fiança de R$ 6.060.
Em seguida, embarcou para a
Suíça em seu avião particular. A
esposa, a brasileira Fabiana Ec-
clestone, fez as vezes de intér-
prete durante o procedimento, já
que o empresário não fala o idio-
ma português. Ecclestone co-
mandou a Fórmula 1 por décadas
- entre 1970 e 2017.
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Treinador destaca que não se pode relaxar
diante do vice-lanterna América-MG

Hélio dos
Anjos pede
cautela 
em campo

CHAMPIONS

RAFAEL VIEIRA/CNC

No jogo de amanhã, em Belo Horizonte, o Timbu pretende quebrar um jejum de 12 anos

ANNE-CHRISTINE POUJOULAT/AFP 

Luis Enrique, técnico do PSG, amarga sequência sem vitórias

YURI TEIXEIRA

E m ascensão na Série B
do Campeonato Brasi-
leiro, o Náutico entra

em reta final de preparação para
encarar o América-MG, pela 27ª
rodada da competição nacional.
O confronto será disputado ama-
nhã, às 20h30, no Independên-
cia, em Belo Horizonte. Na con-
dição de visitante, o Alvirrubro
busca encerrar um jejum de 12
anos, no intuito de seguir su-

AFP COM REDAÇÃO

Trinta e cinco equipes iniciam,
hoje, uma disputa para impedir o
terceiro título consecutivo do Paris
Saint-Germain na Liga dos Cam-
peões. Um feito que apenas o Real
Madrid alcançou na história re-
cente da competição.

Maior vencedor do torneio, o
Real Madrid inicia sua campanha
hoje contra a Inter de Milão, no
reencontro de José Mourinho com
a equipe que levou ao topo do
continente em 2010.

Outro gigante do futebol espa-
nhol, o Barcelona tem uma estreia

bindo na tabela da Segundona. 
O Timbu não sabe o que é ven-

cer o Coelho, fora de casa, há 12
anos. O último resultado positivo
foi construído em 2014. Na oca-
sião, também pela Série B, o clu-
be pernambucano venceu os do-
nos da casa pelo placar de 3x1. 

Desde então, os clubes se en-
frentaram em três oportunidades,
sendo todas pela Segunda Divisão,
com três vitórias do América-MG,
em 2015, por 2x1, em 2017, por 1x0,
e 2020, por 2x0. 

Nesta quarta-feira, os clubes
se encontram em momentos
completamente opostos na ta-
bela. Enquanto o Náutico está
há oito jogos sem perder e su-
bindo na classificação, em 10º
lugar, com 37 pontos, o América-
MG é apenas o vice-lanterna, com
14 pontos ganhos. No primeiro
turno, no Esportes da Sorte Afli-
tos, o Alvirrubro goleou o adver-
sário por 4x0.

Cautela
Para o compromisso deste meio

de semana, o técnico Hélio dos An-
jos pregou cautela perante a si-

tuação de ambos na competição.
Logo após a vitória sobre o Bota-
fogo-SP, por 1x0, o treinador usou
o confronto com a lanterna Ponte
Preta, pela 22ª rodada, como
exemplo. À época, o Náutico em-
patou em 1x1, em Campinas.

"Eu falei para eles não se es-
quecerem do jogo com a Ponte
Preta. O América-MG pode chegar
em uma situação que vai precisar
desesperadamente ganhar. Não
podemos relaxar, precisamos ter a
mesma concentração que tivemos
nestes últimos dois jogos", salien-
tou. 

"Isso não quer dizer que vamos
conquistar os três pontos. Vai ser

uma luta grande, acho que o
América-MG vem jogando de for-
ma superior à Ponte Preta. Eles
têm uns meninos e um poder de
base grande. Foi isso que falei:
não esqueçam da Ponte Preta",
prosseguiu o comandante alvir-
rubro.

Sem perder há oito jogos, o Náu-
tico se afastou da zona de rebai-
xamento e mira um resultado po-
sitivo para encostar de vez no G-6
da Série B. O Timbu está cinco
pontos atrás do CRB, clube que
abre a zona de playoffs do acesso.
A distância para o 17º colocado
Avaí, por outro lado, é de oito
pontos.

PSG em busca do tri 
acessível amanhã, no Camp Nou,
contra o Feyenoord. Outro grande
candidato, o Bayern de Munique,
também estreará em casa contra o
Bodo/Glimt, time norueguês que foi
uma grande surpresa da tempora-
da passada.

A princípio, Real, Barça e Bayern
despontam como principais candi-
datos à conquista da coroa do PSG,
que reformulou seu elenco em bus-
ca do terceiro título consecutivo,
feito alcançado no século XXI ape-
nas pelo Real Madrid (2016–2018).
A equipe comandada por Luis En-
rique, cujo contrato foi prorrogado
até 2030, não começou bem a tem-

porada, acumulando quatro jogos
consecutivos sem vitória, embora a
estreia em casa contra o Slovan
Bratislava não deva representar
um grande obstáculo.

Ingleses na briga
O Arsenal, atual vice-campeão, re-

forçou a defesa com Ezri Konsa e
Bruno Guimarães, mas perdeu pro-
fundidade no ataque, após as saídas
de Gabriel Jesus, Gabriel Martinel-
li e Leandro Trossard, entre outros.

A reformulação do Manchester
City é mais ampla, começando pelo
comando técnico, com Enzo Ma-

resca assumindo o lugar de Pep
Guardiola. O Arsenal terá uma es-
treia difícil contra o Napoli fora de
casa na quarta-feira, enquanto o
City começa um dia antes, contra o

Porto, em Portugal.
Liverpool e Manchester United

também querem recuperar o pro-
tagonismo europeu perdido nos
últimos anos.
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Contra o Maringá, no próximo sábado, no Willie Davids,
Santa Cruz pretende manter invencibilidade

Retrospecto
favorável para 
o Tricolor

RAFAEL VIEIRA/FPF

Com Cristian de Souza, elenco tricolor não perdeu fora de casa

YURI TEIXEIRA

P assada a vitória diante
do Botafogo-PB, pela es-
treia do quadrangular da

segunda fase da Série C, o Santa
Cruz terá uma semana completa
de trabalhos até o compromisso
perante o Maringá, agendado
para sábado, às 19h30, no Willie
Davids. Em visita ao Dogão, a Co-
bra Coral busca manter uma in-

vencibilidade de quatro meses
na competição. 

A última derrota do Santa Cruz
como visitante na Terceira Divi-
são aconteceu em 2 de maio. Na
oportunidade, o Tricolor perdeu
para o Guarani, por 1x0, no Brin-
co de Ouro da Princesa. O revés
em Campinas foi o terceiro se-
guido dos pernambucanos no
campeonato e culminou na saí-
da de Claudinei Oliveira do co-
mando da equipe. 

Três dias depois da saída de

Claudinei, o Santa anunciou a
contratação de Cristian de Sou-
za. Desde então, a equipe do Ar-
ruda não perdeu mais longe do
Recife. Em sete compromissos,
foram quatro vitórias e três em-
pates. Um aproveitamento de
71,4% dos pontos disputados. 

No recorte, o Tricolor venceu
Inter de Limeira, Brusque, Pay-
sandu e Barra na condição de vi-
sitante. Além disso, empatou com
Maringá, Botafogo-PB e Anápolis.
Os dois primeiros, coincidente-

mente, adversários no grupo do
quadrangular do acesso. 

Maringá x Santa
Pela primeira fase, Maringá e

Santa Cruz empataram em 1x1, no
Willie Davids. À época, o Tricolor
saiu na frente com Pedro Favela,
ainda aos quatro minutos, e Adeíl-
son empatou para os donos da
casa, aos 21 minutos do primeiro
tempo. O confronto marcava o
terceiro jogo de Cristian de Sou-

za à frente da Cobra Coral.
Agora, 12 partidas depois, o

treinador reconhece a força do
clube paranaense. De acordo
com Cristian, o equilíbrio vai di-
tar esta fase da competição. "Os
dois líderes vão se enfrentar.
Será um jogo fora, conhecemos
o time do Maringá. Eles fizeram
um bom jogo e ganharam do
Floresta fora. O equilíbrio vai
ser a tônica do campeonato, que
será resolvido nos últimos jo-
gos", salientou.
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AGUA FRIA

LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/

CRECI 9355J
LP  APTO COM 59 M, 2
QUARTOS, VARAN DA, WC
SOCIAL, SALA PA RA 02
AMBIENTES, COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA COZ,
1 VAGA, PLAY, QD, SALÃO
DE FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SL PARA 02
AMB.,COZ, WC SOC, DCE,
1 VG, R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANCIAMENTO, FO NE -
99191 9003/CRECI 9355J
LP 334 APARTAMENTO C/
120 M, 3 QUARTOS, SL P/
02 AMB,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VAGA, R$ 250

MIL, ACEIT. FINANC, F -
99191 9003/CRECI 9355J
LP  APARTAMENTO COM
120 M, 3 QUARTOS, SL P/
02 AMB,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VAGA, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANCIA-
MENTO, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,

ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERVIÇO, COM
ARMÁRIO E MOBIL,
NASC., ELEV, LA ZER COMP,
1 VG, ACEIT. FIN., R$ 440
MIL, FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,

1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se
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